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EDITORIAL 

"Lembrai-vos da Ouerra·" 
• A g uerra é q ~ 1111 mcicl.ente d<1 pa..:, ~·01110 a mon c 

um phenomeno da v1 não ha "J>ll'·os que c«tt·jam menos 
long e dcUa do que º" <JUC abdicam a liberdade. o~ que se 
enfraquecem pela discord ia: ou se a rruma m pcb anarc· h1a. 

Uma nação que confia no::. seus direitos. cm ,-ez de 
confiar nos seus ma rinheiros e soldados. eng-ana-sc .1 ~ i 
mesma e prepara a sua propria ruina "· 

(Lição cio Ext remo Oriem c - Ruy Barbosa.) 

E' preciso que se esteja sob· a hy­
pnose das mais acirradas paixões para 
que se não sinta a g ravidade da situa-
ção milita! do Brasil. -

Do que . tínhamos, resta-nos muito 
pouco. Cinco longos annos de pronun­
ciamentos nas g uarnições milita res e de 
correrias armadas a través do sertão, bas­
tariam para desa rticular completamente 
a grandiosa obra que emprehendiamos. 
Mas, houve ainda a incontinencia das me­
didas repress. oras, o desmantelo consen­
tido além do imposto por aquellas razões. 

E' que a mrl/lutenrão do regime so­
brepôs-se d e modo absoluto á manuten­
ção da sobera nia nacional. Raros foram 
os que, dura nte esses annos de incon­
tidas refregas, pensaram na Patria, acima 
dos interesses pa rtidarios, senão pessoaes. 

* ** 
. Emquanto isso, a actividade militar 

ao sul do continente tem sido intensifi­
cada mcthodica e generalizadamente. 
Acquisiçã o de copioS0 material e possibi­
lidades de fa bricaço.o de material de 
guerra; preparação tactica dos quadros 
e manobras visando dar ao commando o 
hábito da direcção de grandes unidades; 

aumento considera,·el do pü der naval não 
só qua nto á potencia e ao númer~ do 
material flud uante como ao aperfeiçoa-
mento das bases navaes existentes , r 

mentaçào de outros recursos dessd 11.l •. 

reza; política econômica e ferro,·i...iri:l 
acompanha ndo de perto tôda essa com­
plexa montagem, eis, em resumo o que 
tem sido feito. ' 

Longe de nós qualquer censura a 
essa actividade mili~ar ~ .apesar de que 
sem precedentes na historia sul-a.nericana 
se attentarmos para a multiplicidaue de 
seus desdobramentos e as responsabili­
da~es. fina nceiras que acarreta. Cada po\'o 
est~ ln·re. d_e assegurar sua própria sobe­
ra ~1a,. qu1ça l ev~r a nação a atting ir os 
obJechvos superiores de sua politica. 

Quem quer que esh1de as circum­
stancias pol~ticas do extremo sul da ver­
te~te atlantica do continente, não pode 
d_e1x~r de re~onhecer o espírito de cohc­
re.n~1 a que ex1 te entre a citada adiddadt• 
m1lit.ar e, as demais a~t~\ idades que estão 
r~an.1festac.las pela. poh ttca fluvial e ferro­
\ ' ian a ! em c~rso Já de há muito. 

Se, . p0rem, quando da Conferencia 
de Sanhagu, ª nossa inferioridade mili­
~a r e . na\~a l , dentro do continente era 
msoph1sma,·el , a que nao estaremos redu-



zidos agora, em presença dos novos' 
dados, segundo os quaes se fundamenta 
o problema milita r continental ? 

* ** 
Qua ntos procurem isolar-se das com­

petições internas, a lçar-se acima da luta 
dos partidos e das injunções circumstan­
ciaes dos políticos inconsequentes~ quan­
fos se esforcem por mante r constante­
mente pr esente no espírito a jina/idade 
essencial das for ças armadas do país, não 
podem deixar de encarar de frente as 
sérias apprehensões ge ra·das por êsse es­
tado de coisas. 

Caso se desencadeie um confli to ar­
mado no sul do continente, de cujos 
interesses pa rticipamos através da vida 
de seis dos Estados da União, seremos 
capazes de manter a nossa propria neu­
tralidade? ~e qualquer Estado sul-ame­
ricano, dos mais fracos, appella r para 
nossa tradicional politica de generosidade, 
seremos capazes Cle presta r-lhe o apoio 
indispensavel ? Se o confli to nos arre­
batar directamente e J an ça~-nos . na fo. 
g ueira das bata lhas, seremos capazes de 
empenhá-las e levá-las a bo m termo? Em­
fim, quaesquer que sejam a s circums tan­
cias, seja qua l fôr o momento, a pre­
sente-se como se a presenta r o confli to, 
seremos capazes de ma n te r ín tegra a 
honra do Brasil ? 

As respostas a taes preguntas, essas 
sill!, é que nos preoccupam. f alta-nos 
a certeza necessa ria a uma res posta a bso­
lutamenet pos itiva para cada um desses 
quesitos. E, quando não se têm essa 
positiva certeza, não se pode deixar de 
acolher, de ponderar as mais escuras 
a pprehensões. 

A g uerra 'hoje não se faz só de 
heroismos, mas repousa, sobretudo, em 
meticulosa e longa preparação. A a rma 
automatica sepulta todos· os heroísmos 
na mecânica ironia de suas sinistras gar­
galhadas . E os motores das esquadrilhas 
aereas, p assando indifferentes por sôbre 
todas as bravuras que se revelem e.m 
campo raso ou nas pelejas defensivas, 
vão direito aos centros vitaes de a bas­
tecimento e de transporte, desorganizando 
tudo, material e moralmente 

Não há duvida que saberemos lutar, 
mas é preciso que a Pátria continue a 
viver com honra, respeitadas as suas tra ­
dições militares e os seus direitos polí­
ticos, que o sacrifício da vida de cada 

um represente, de facto, a victo ri a da 
naciona lidade. 

* ** 
« Lembrai-vos da guer~a » - eis as 

pa lavras de o rdem que as c1rcu~stancias 
políticas e milita res actuaes nos _impõem. 

Cada um deve di zer-se a ·s1 mesmo 
essa fó rmula sup~rior de solida ri edade 
milita r, por que se apoia na def esa 
da i ntegr idade naâonal QUE TUDO 
ABRA NG E. 

Não é um g rito de g uerra, ma s um 
voto perma nente pelo Brasil coheso e 
livre. Não. é desejar a guerra, ~1aS esta r 
á altura de suas duras cont1ngencias 
qua ndo ella d espontar. . 

Nas modernas democracias, não é 
possível comprehender-se o milita r sem 
que elle esteja completamente_ ~bsorvido 
pelos seus próprios deveres m1h tares. Os 
exércitos de conscriptos, o conceito mo­
derno da g uerra, as actuaes ca racteri st icas 
da politica milita r de todos os povos, 
comprovam sobejamente que, em ne­
nhuma situação, podem os milita res bene­
ficia r melhor . a nacionalidade do que 
qua ndo apegados á cruz, ao evangelho 
do seu incompa rável a postola do cívico, 
que outra coisa não é, em nossos · dias, 
a carreira das armas. 

A preparação militar - nos corpos 
d e tro pa, nos servíços ou nos es tados 
maiores - é, modernamente, obra de or­
ganização polit ico-social, de ordem e d is­
ciplina, obra de alta monta. 

Seja na . manipulação da materia 
prima C}lle produz as reservas em homens; 
seja no levantamento d e todos os re­
cursos materiaes e moraes que a g uerra 
exige e consome - por toda a parte e 
sempre o offi cia l representa, por s i 
mesmo, por sua propria actuação profis­
siona l facto r político e social d e relêvo. 
A prova ma is positiva da nossa inca pa­
cida de milita r está em have r a inda nos 
quadros quem subordine o principal ao 
secundaria - quem pretenda a regen era­
ção social e p.olitica da 11ação a nnullan­
do-lhe todas as possibilidades para a ma ­
nutenção da propria soberania ! 

Ninguem se lembra que a g uerra 
pode estala r um dia e que, então, a lém 
de todas as difficuldades inherentes ás 
nossas condições geographicas, políticas, 
economicas e sociaes teremos que arcar 
com mais uma - a nossa desorganização 
mili ta r. 
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A proposito da situação milita1" 
O espirito da reforma 

Les officiers éta ient cn nombre insuífisant e l souvent 
au dessous de leur tàchc, ce que te nait à d es ca uses rnul­
tiples. 

L 'un des principaux réptoch es que le feld-ma.ré~ha:l 
von der Goltz, avec d 'aulres, adresse aux .jeunes officiers 
cures est le manque d'cxpérience pratique. 

(General Palat - Guerre des Balkans - 19 12 - 19 13) . 

Pelo Cap ." J. B . Magalhães. 

Quem lê a imprensa continental e 
tem noticias da grande actividade mili­
tar que reina nesta parte da jovem Amé­
rica, não pude deixar d e medita r pro­
funda e aprehenslvamente, se ama de 
f~ · ' '1 nossa cara Patria. 

Uma fôrça militar relativamente 
cuusideravel se f<0rma apressada e ener­
gicamente em torno de nós outros , con­
turbados por desavenças politicas ... 

Há perigo? · E' condemnavel que 
assim procedam vizinhos nossos quando 
justamente estamos em crise e tem syn­
copes o nosso prog redir natural ? 

Perigo haverá se não soubermos con­
jurar a crise e a~i r preventi vamente. 
Codemnavel será se essa força desenca ­
dea r a aggressão que a celeridade de 
sua constituição parece denunciar. 

Ma is condemnavel porêm, será nossa 
conducta, por criminosa, de lesa-patria, 
se retardarmos e, por questões subalter­
nas, p<0r insuffi ciencia pessoal mesmo, 
não soubermos acha r os m eios bastantes 
pa ra jug ular o perigo. 

E' impossivel desconhecer que esse 
desenvolvimento militar de vizinhos nos­
nos coincide em parte com g randes in­
teresses continentaes e realiza um dos 
ideaes que devem presidir á communhão 
politica Sul-Americana: ter uma /orça 
capaz de neutralizar certos imperialismos. 

O p erigo está no isolamento, no mo­
mento e na celerid ade. Constituindo-se 
a nsiosamente célere, aquelle movimento 
t êm evindentemente um carácter aggres­
sivo, contra um alvo que a inda é uma 
esphinge. 

De resto, o phenômeno é parallelo 
a outros phenômenos p, líti cos, não ex~ 
plicitos mas sensiveis, apc .;ar dos mais 
flagrantes protestos cordiaes, que tendem 
a explorar causas existentes o u poss íveis 
causas d e dissídios na fami lia sul-ame­
ricana, o que tira d'esse moviment0 mi-

litar um legitimo caracter defensivo para 
avivar um caracter mais que offensivo, 
para não dizer - provocante. 

Não se justifica portanto, deante dos 
mais legitimos interesses nacionaes, que 
fiquemos impassíveis, indifferentes, em 
meio de nossas perturbações quando pos-
suimos r:ursos capazes de neutralizar 
essas ..!aças tanto mais perigosas 
quanto mais veladas se apresentam. 

Não nos faltam esses recursos e é 
obra fáci l tirar delles partido, desde que 
saibamos reconhecê-los e enfrenta r deci­
sivamente as obras necessa rias ao seu 
util aproveitamento. 

Não pensamos aqui em levar avante 
uma politica armamentista exaggerad . 
tendencia que agora começa a se accen­
tuar na America do Sul, se não no ideal 
da rea li zação de uma força que possa 
ter uma applicação de interesse commum. 

Mas já agora é preciso t er em conta 
a urgencia na montagem de nosso meca­
nismo milita r e bem pesar se sua força 
será de molde a conter certos 1mpetos 
que podem nos ameaçar evidentemente. 

Agora, nesta hora, devemos reco­
nhecer o perigo críado pelos abalos sof­
fridos pela actuação de nossos pessimos 
habitos politicos que arrasta ram o país 
aos azares da g uerra civil e á tristeza 
das sublevações militares intermittentes. 

Perigo há e é preciso conju rá-lo. 

* ** 
Quem examinar com vistas praticas 

a contextura physica de nosso paí-., ..;111 

geographia ec·rnómica e sua h1stót ia po­
liti ca e sobre tt~do militar, e fôr capaz 
de estudar as diversas possibilidades de 
um estado de g uerra, verá limpidamente 
que. nossa seJ!uranca repousa na exis­
tenc1a de uma força de utilizarão ímme­
diata e que nossa razão final reside nas 
possibilidades de manter essa força e 
desen\'OlYê-la. 
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A primeira só pode resl;lltar de uma 
bôa organização de paz, convenientemente 
preparada e locali zada; a segunda, prin­
cipa1mente, no intelligente desenvolver 
das linhas interi ores de communicações. 

Mais urgente que multiplicar as liga­
ções Ri o-S. Paulo, apresenta-3e eviden­
temente religar, por multiplos e diversos 
laços S. Paulo aos estados do sul , não 
só dobrando, pelo menos, a3 ferrovias 
existentes em suas possibilidatles de trá­
fego , como unindo as pontas dos trilhos 
que morrem a meio ·caminho, do sul 
e do norte, n'uma so lução incompleta 
e como que indicando aos homens o que 
devem fazer; e ainda cria r nessa zona 
as g randes rodovias ele penetração, com­
plementa res. 

Não é o suffi çiente, porêm. Isto, 
attendendo ás necessidades mais urgentes 
da segurança, não gara nte a victoria, por­
que o g rande e imm enso Norte não es­
taria . certo de poder concorrer á bata­
lha em tempo util , fa lta ndo, portanto, 
a e lia a nossa melhor infa ntaria . 

Então, entra na urgenci.a dos traba­
lhos a emprehender. a linha dupla de 
bitola larga da Central, levada num lance 
até Belem do Pará, servindo de eixo ás 
communicações com o Norte e nelle vindo 
e ntronca r-se as bitolas estreitas dos Es­
tados. _ 

Sería deshonrar nossos grandes em­
prehendedores considerarmos isso uma 
obra cyclopica e de caracter secular. As 
grandes realizações até aqui effectuadas 
autorizam-nos a crêr obra faci l, a uma 
vontade de ferro contando com os gran­
des recursos da industria moderna . Deci­
damo-nos. 

Conforme nosso caracter o que 
custa não é ~ea li zar , é tomar a dPcisão 
de realizar. 

* ** 
Isto sería o trabalho de collaboração 

da administração civil na o rganização da 
d efesa nacional. Os ministerios represen­
tam divisões administrativas, mas as ne­
cessidades da Patria não se devidem em 
ministerios, ellas apparecem em · .bloco 
cumprindo a cada um prehenchê-las no 
que lhes diz respeito, em ligação com os · 
outros. 

De resto, embora servindo directa­
mente ás hypotheses de g uerra essas 
obras oontribuiria m para a nossa prospe­
ridade econômica, cívica e social. 

Não ha-, pela escassez das vias de 
cómmunicação, es trada com fins estra­
teg icos que no Brasil não possa logo 
rep resenta r um a lto valor econ0 mico , mor­
mente as grandes linhas, desde que com 
os trilhos ma rchem os cultivadores da 
terra .. . 

E' preciso não esquecer ·que as es­
tradas a ntes de transportar tropas, t rans­
porta m mercadorias, como o Exe rcito per­
manente antes d e fazer reservistas tra­
balha cidad.ãos, dando-lhes ou fortificando 
nelles a noção de solida ri edãde, .eria n­
a ndo-lhes ha bitas disciplinares, e mel!hcl' 
rando a instrucção d e todos: uns, po r 
lhes da r ;letras de .que são incultos; outros, 
por lhes fornecer novo campo ás suas 
obse rvações e meditações . 

* ** 
A seg urança, COf!lO dissemos, im­

plica , por exc.ellencia, a idéa de uma 
força inicial mínima em condições de 
entra r rapida e automaticamente em 
acção. . 

Da í surgem duas necessidades: 
uma, que é preciso· t er um numero; o utra, 
que este numero deve possuir a melhor 
qualid,ade. 

O numero servirá não só para oppor­
se com bom exito ás primeiras e mais 
perigosas vontades do inimigo, como para 
preparar novos elementos afim de rea­
li zar a força com que nossa vontade se 
ha de impôr a seu• turno; isto numa 
medíocre e forçada mentalidade defen­
siva. 

A qualictadeJ virá minorar os dis­
pendios de toda ordem, notadamente d e 
material humano e financeirq, como é 
óbvio. 

O numero é uma · questã·o pura e 
simples de uma legislação que se cum­
pra; a qua lidade requer algumas con­
siderações. 

A qualidade de uma força é o seu 
valor mora l e technico. Instruir a força 
de modo a fazê-la comprehender e amar 
sua missão, como conhecer e aceita r suas 
necessidades, eis tudo. 

Isto será, porem, criar uma men­
talidade constructorq.., formar um a m­
biente capaz de alimentar o moral de 
cada um de per s i e exting uir as fontes 
negativistas. 

* ** 
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. A fôrça é aqui o Exército e a fô rça 
do Exé1~cito va le_ o que valer sua men­
ta/id'{lde. Esta reside no va lôr de sua 
hierarchia. 

No e_stado actual há falhas, porqu·e 
mps infLurtncias 1i oliticas perturbaram o 
prpgr_edir natural . da obra que se ini­
ciara. 

. Q uer jsto di zer gue a Nação foi 
quem pe1iurbou o Exército? . 

De alg um modo é uma verd ade in­
conteste mas. isso só foi passivei porque 
este exército Jtã.o possuí.a uma mentali­
dade em vista dê SU/1 missei.o, não es­
tando; portanto, ' em plena saúde. 

'Num regi1mc de trabalho intenso, vi­
sando a g uerra, não só não se haverram 
de lemb·rar dell e os maus politicos, pa ra 
}ir ·eá-lo ou d etratá-lo como não tería 
et J u vidos para as appellações prejudi­
·tiaes á Patria, fosse quem fosse que em 
seu nome falasse. 

Não perderia jamais de vista sua 
missão: guarda da naciona lidade para 
evolução pujante de um Brasil futuro; 
guarda do t erritorio, contra ameaças e 
tendencias que se antolham perigosas. 

* ** 
A seg ura nça nacional exige ·que ell e 

se reconstitúa com urgencia e em defini­
tivo. Para isso será preciso montar a 
organização militar, material e pessoal, 
mas sobretudo refazer sua alma, isto é, 
sua mentalidade, sem -0 que tudo fica rá 
improd~ctivo, mesmo perigoso, em todo 
caso inutil. Seria rea liza r a fôr9a de um 
touro, céga e lo uca. 

Mas a mentalidade de um exército 
reside nos seus quadros. E' porta nto a 
reforma d estes que· prima ~m urgencia e 

• deve primar em attenções . 

* ** 
A hierarchia militar comporta divi­

sões e encerra em si varias estados, con­
forme a amplitude cada vez mais geral 
e complexa da esphera de acção de seus 
postos, confo rme o caracter ma is geral 
ou mais especial das diversas actividades . 

Seja, porêm, como fôr, há dois es­
tados da hierarchia, yt• P se devem con­
siderar em separado, po r sua importa ncia 
preponderante no conjunto do meca­
nismo militar: o g eneralato, orgão das 
decisões, fonte natural das impulsõcs ; o 
olficialato de E. M., órgão da prepa-

ração, cuja fl!ncção principal é permit­
tir ao generalato tomar, não uma decisão, 
mas a melhor decisão. .. 

Não quer isto di zer que as outras 
funcções techniqis, da. tropa etc., care­
çam de jmportancia, mas aque!los pre­
ponderam pela posiçiio central e o ca­
rar:ter coordena.dor que possuem sobre 
estas que perfazem os mei0s, que as E. 
M . preparam e os generaes applicam. 

.. . * ** 
E' claro, poi:tanto, qu~ ina hora· 1a.ctual 

quaesquer acções emprehendidas sem ter 
em vista o modo pecu lia r por que nossa 
hiera rchi a está constituída, arriscam p er­
der-se . 

Para receber as novas reformas ne­
cessaria' reformas que devem vir modi­
ficar fa pontos de vista e enfrentar 
decisivan .... nte a hypothese de guerra, é 
preciso operar na hi era rchia tra nsforma-

, ções, embora paulatinas e calmas, mas 
successivas, continuas e crescentes, capa­
zes de cria rem e desenvolverem costumes 
1io11os e uma menralidade, sobretudo opti­
mista, prestigiosa, . confiante emprehende­
dora, calma e activa. 

São precisas as vontades par-1 L• ,, 

pletar as leis, disse-o eminente philo~ J ­

pho, referindo-se ás da natureza . Para 
as criadas pelos homens só existe qual­
quer valor real, quando, alêm do ac­
cordo necessario com as da natUreza, os 
homens as comprehendem e sentem sua 
necessidade, isto é, quando r~ nousam 
numa mentalidade apropriada. 

O moral domina o homem na paz 
e sobretudo na guerra, que é um estado 
de crise, agud o. 

O ra, num Exercito esse moral reside 
nos quadros, isto é, na hierarr.hia. 

Só ella será capaz de sustentar o 
valor do Exercito e só ella serã cap~z 
de impregnar o ambiente nacional do 
sentimento de suas necessidades milita­
res, de dar-lhe ardor e confiança na effi · 
cacia da org anit.a<;ào incorru pt1ve! d;· ua 
defesa. 

Se a hierarcliifl, por seu , alor intrin­
sêco, seu prestigio, pelo brilho e vigor 
de sua pala\'ra ce rta , precisa clara ho­
nesta e corajc1sa não puder ~sclare~er ·t 

Nação e . im;pira r lhe fé nos seus de~ti­
nos, nada ha,·erfl ...t fa7 er. 

* ** 
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E"Stá nossa hierarchia militar nas 
condicções exigidas pelas necessidades 
prementes e grandiosas do m~mento? 
Pode executar plenamente as refiormas? 

A priori, tendo em conta os acon­
tecimentos de nossa historia e as leis 
e processos de formação de nossos qua­
dro~, pode-se acertadamente responder 
pela negativa. 

Faz-se preciso, . portanto, reformá-la 
em primeira urgencia e para isso do~~ 
meios naturaes e espontaneos: - um, Ja 
mais ou menos reconhecido, ·o recurso 
das escolas para .officiaes; - outro, o es­
tabelecimento de uma lei de promoções 
conveniente. 

· A primeira solução tem ainda seu 
caracter de órgão regenerador franca­
mente esboçado por estar todo ensino 
entregue á M. M. F. · 

Dizemos esboçado porque é preciso 
ponderar que o canacter regenerador 
exige uma apparelhagem impeccavel o 
que não é precisamente o caso actual. 

Como é sabido, são as escolas em 
toda parte as fonte~ de alimentação ~a 
hierarchia, sendo nellas que se prepa­
ram, apuram ou depuram as capacidades, 
mas aqui lhes cabe ainda esse caracter 
regenerador assinalado. 

Quer isto dizer que suas falhas serão 
mais sensiveis e g raves tendo conseqen­
cias de mais profunda e dilatada du­
ração. 

Lá, nos países onde a machina mi­
litar está montada com perfeição e func­
ciona a pleno regime, as deficiencias de 
uma preparação escolar podem ser fa­
cilmente escoimadas pelo ambiente em 
que se vai depois desenvolver a acção, 
o meio pratico. 

1 dos progressos dessa civilização, o offi­
cialato de E. M . representa uma selecção 
acurada e judiciosa nos quadms· dos 
exércitos. 

Mais que içm ·outra qual.que': parte, 
formam-se nos ex.ércitos escóis cu;a con­
stituição deve conter o m i.nimo de falhas 
para que possam fu,nccionar como or­
gãos de coordenação de elementos que 
se especializam e dilf.erencÍ,flm em ex­
tremo,, com firmeza e segurança. 

E' por isso que, em regra, consi~ 
dera-se o certificad,o de curso de E. M. 
como um attestado serio de provas rigo­
rosas a que se submetteram seus porta­
dores. 

Ora, representarão os nossos offi­
ciaes de E. M. o producto da selecção 
que melhor oonyiria á nossa Patria ? 

Não permittem as condicções de sua 
formação e as de vida de nosso Exército 
uma certeza a tal respeito. 

O estado incompleto da organização 
militar, as impossibilidades em que temos 
vivido de cumprir . os regulamentos de 
instrucção cujos programmas não têm lo­
grado um desenvolvimento normal, co~­
pleto, progressivo e ininterrupto, consti­
tuem, .entre outros, motivos do que affir­
mamos. A lbôa vida militar, assim, não 
existe e <leixa de attrair capacidades 
talvez mais valorosas que as actuaes o 
que se pode deprehender da fraca fre­
quencia que têm os concursos de entrada 
na E. E. M. , 

Aqui , as imperfeições desse meio 
pratico sendo multipla3, tenderão antes·· 1 

a ampliar as falhas que a eliminá-las. 

Nem .se diga que o motivo desta 
escassez de concurrentes é producto da 
invalidade prática, paria a 1carreira do offi­
cial. Mais nos parece evidenciar isso, uma 
certa insufficiencia de valores reaes, -0 
que é necessario a todo trance compater. 

De outro lado, não obstante a rara 
competencia dos mestres, as faltas de 
meios não permittem aí mesmo na E. 

Essas considerações que cabem de 
um modo geral a todas as escolas mili­
ta res redobram de valor quando pene­
tram o recinto daquella que formá e re­
cruta offici aes de estado maior. 

* ** 
Em toJos os países do mundo, or-

11:an izados nos. moldes da civilização occi­
dental. onde imperam cada vez ma is ener-
1icas as necessidades de ordem, por causa 
mesmo da differenciação crescente das 
funcções, que e a principal característica 

E. M., cujos despendias seriam sempre 
ínsignificantes em vista do reduzido nu­
mero de alumnos, uma cultura intensiva 
e completa. 

Não .queremos malbarata r os resul­
tados adquiridos, palpaveis e visiveis, 
mesmo volumosos mas lastimamos o que 
deixámos de obte r, o que poderiamos 
ter conseguido com medidas e recursos 
materia is mesmo insignificantes. 

Portanto, te11do-se pleno conheci­
mento das necessidades, é preciso cor­
rig ir todas as causas d e deficiencia , aqui 
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mais que .em qualquer parte notadas e 
nota veis. 

E' preciso pensar que -0 objectivo 
de toda inst ituição militar é a guerra 
e que esta, hoje, só se prepara na paz. 
Quer isto dizer que será de nossos pen­
samentos, de nossos sentimentos, de 
nossos actos na paz, por minimos que 
sejam, (e que a os E. M . cabe notada­
mente ~ fomentar, dirig ir e corrigir) que 
as sequencias da guerra terão curso. 

Nas condições actualmente tr!lnsi­
torias de nossa s ituação militar é o papel 
dos E. M . mais extenso que nos países 
militarmente o rganizados, mais extenso e 
mais difficil. Esse papel comporta uma 
dupla actuação : sobre o Exército e sobre 
a sr ~ ; edade civil; não como mero regu­
úu;,' ~ estimulante, mas aqui como cria­
dor ue pensamentos e sentimentos. Da 
capacidade e da habilidade dos of.ficiaes 
de E. M. vai na maior pa rte depender 
o successo g eral da organização da de-
fesa nacional. · 

Pode-se assim resumir o ·duplo papel 
que lhes cabe : 

- um, puramente interior, anônymo, 
silencioso, no âmbito discreto dos E. M., 
preparando por assim dizer materialmente 
a g uerra,_ e o nde a melhor recompensa 
deve ser o sentimento intimo do dever 
cumprido, a contemplação dos frutos im­
pessoaes do proprio trabalho; 

- outro ,. ·exterior, n'uma acção in­
divid ual, pessoal e collectiva , sobre a so­
ciedade civil, pela palavra e pelo exemplo, 
preparando mo ralmente a g uerra , isto é, 
t-Ornando essa sociedade favo ravel á pre­
paração da g uerra ; e ai~da sobre o pro­
prio Exército estimulando-o, impulsionan­
do-O pa ra que enca re definitiva e decisi-

. vamente seus melhores destinos e possa 
ser confiantamente ·olhado pela Nação. 

E' evidente, pois, que não haverá 
reforma capaz d e sobrepuja r em valor 
aque11a que •se referir á melho r forma­
ção dos officiais de E. M., só se podendo 
admittir as faltas de meios no ensino, 
em virtude de razões in.venciveis. 

* . 
** 

Podemos agora co ncl uir : nenhuma 
refo rma poderá prevalecer e dará frutos 
se não abranger em seu seio a conve­
niente preparação da hierarchia miUfar, 

dos quadros, que são o órgão de exe­
cução. 

A reforma da lu~rarclzia deve ~ pre­
ceder, acompanhar e' nunca s ucceder ás 
outras reformas. 

As actuações 'incompletas sobre a 
hierarchia, não satisfazem e podem causar 
males profundos : se a actuação: é apenas 
sobre os postos inferiores, gera indis­
ciplina, como temos exemplos; se a 
actuação visa apenas a preparação te­
chnica e esta não é nimiamente pratica 
e ·completa, cria uma perigosa presum­
pção de sabedoria, como testemunham 
os missio narios alemães. da Turquia nas 
guerras balcânicas. 

Po rtanto : prepa rar o mais comple­
tamente a hierarchia por meio das escolas 
para todos os postos, mais conveniente 
e comple ente apparelhadas, de modo 
a que o~ ficiaes possam criar depois 
na tropa habitos perfeitos. 

Na escola de E. M.: dilatar o curso, 
cujo tempo é insufficiente, pa ra conso­
lidar a cultura e provê-lo de meios para 
a multiplicação máxima dos exercícios 

. pratices que de\' em evidentemente ser 
mais completos ; não dispensar totalmente 
o concurso como se admitte agora para 
os officiais provindos da E. A. O. 

Isto para a actuação sobre a h1 
ra rchia actual, como está constitui da; 
para a sua optima formação definitiva, 
em vista das necessidades do futuro e 
da melhor guerra, estabelecer uma nova 
lei de promoções., nDS moldes da p ro­
posta por esta Revista em seu etlitori al 
de Janeiro ultimo. 

Finalmente g rupár os melhores ele­
mentos saídos das escolas em nucleos 
de t ropas bem providas de material e 
pessoal, criando-se assim centros capa zes 
de manter e quiçá desenvolver, a menta­
lidade das escola ,;, mentalidade de tra­
balho e cultura technica visando, não 
apenas justificar a vida , mas fazer um 
dia, que pode ser amanhã, a guerra. 1 r ­
se-ia desse modo organizando o meio 
milita r, criando e desenvoh't'ndo a sua 
g rande arma, aqu d la que fica intang ivel 
ás sereias politicas, que não se corrompe 
porque visa permanente e incessante­
mente seu objectivo - a g uerra; - a sua 
grande arma, repetimos, que é uma nu'll­
talidade compotivcl e coherente com a 
sua razão de existir. 
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9 problema do serviço 
das necessidades da 

de remonta á luz 
defe~a nacional 

Pelo / .o T eu. Pimentel. 
Em artigo publicado 11.1 K Defesa Nacional », 

n.o 153, de 1 O d e Se te. 1'bro ui timo, sob o 
titulo acima, aco rdamos S\ nthe ticamente O que 
julgamo3 necessario fazer jJara a e ffi ciencia que 
requer tão importante Se:viQO. 

Não podiamos, de um só jacto, entrar nos 
ponneno res dos differentes aspectos que se nos 
apresen ta o problema, ma .; temos o deve r de 
comple ta r a n.ôssa critica technica. 

Solida rio;; com o pro~ram'ma que os nossos 
cam aradas da « Defesa Nacunal », tomaram sobre 
os ombros, d~ transformar a mentalid ade milita r 
na sua evoluç.i o. par.a a me.,m:a rhy tmia dos phe­
nômenos sociaes, inscripta na legenda ele que 
- o Exercito hodierna:nent·.!, é a p ropria Nação 
cm armas - , não trepida m JS contribuir com os 
11oss.o3 parco;; recursos para o estudo da reorga­
nização do Serviço de Remonta. 

O no;s., precipitaJo artigo, despre tencioso, 
te\C por fim Jespertar a a!tenção dos estuJiosos. 

Assim , vemos , em curt::> espaço, os e ffeitos 
salutares, pelo apparecimento ele um artigo do 
distincio camarada Sr. Ca pi tão j . B. Magalh ães, 
intitu lat" o " A proposito <'3 problema de re­
monta •, n.o 155, de Novembro, des ta Revis ta. 
~m que coraj '.)sa e estuclios:.mente ve m collaborar 
c:om nosco. Ag radecemos as referencias e logiosas 
a nós dirig idas n'aquelle seu artigo nos sub­
sidias para a literatu ra e! J as<;umpto q ue diz 
tcrm 03 concorrido. 

O « Diario O ffi cial », Je 13 de Novembro, 
t raz um pr.oj ~cto sobre a criação das (« Haras 
Nacionaes ) , Coudelarias Nacionacs, de autoria 
do Sr. Deputado Nabuco :te Gouveia. 

Comquan t::> não acceitemos as ideias, no 
que C')ncerne ás linhas geraes do projecto, que 
reputam 03 ci\·ado de fa lh:is nos funda me ntos 
1.ootechnico> e d e o rgani zação, como disso cui­
daremos u l te ri orm ~n te, e tam bcm , no que se 
re laciona c:xn a esLol//11 d9 reproductor, que r cio 
pr-:ij ecto, quer do a rtigo, \'erifi camos os frutos 
que a , Oe fesa Nacional » vai conquistando. 

No nosso artigo anterio r, estudamos o as­
sumpto de uma maneira geral, sem ent rar mos, 
entretanto, nas suas razões technicas. 

Quem se propõe estuJar a regeneração de 
uma raça tem que examin ar o iru/ividuo , com a 
sua origem, a s ua histori a, os factores e thnicos 
de sua fo rmação, as causa:; dependentes e for­
tuitas d? seu appareciment J , co mparando o seu 
estado primitivo com o presente , suas condições 
biologicas (cmbryolog icas, physiologicas e ana­
tômica>) e s uas condi QÕes pa tho logicas em re la­
\âo a rlescendencia, ao tra:Jalho e ás chamadas 
cond ições de m eio; as 1·a •i(lções que soffrcu o 
individ uo, tanto as de pendentes das miios do 
homem, com::> as indep:!m!entes Jc sua inter­
\'enção; o meio, comi os cli mas, nas suas d iffe­
renças de pressão barome trica, as va riações ther­
rnomctricas, chuvas, os g ráus de lo ng itucl t e 
latitude, e tc. - , o sóln ag'indo d irecta e ind ire­
ctamcnte por sua composiç'io physico.-chim ica - ; 
a fauna, cm _relaç'io ao só lo, dando vegetaes 
mcno> o u mais abu11:la11 1e; em elementos, que 
fo nna m os o rganismos - , os re lêvos geográ­
phico3, influindo poderosa nentc nas co nforma-

ções e cu rsos d 'agua - -, a luz agindo também 
pela sua maior ou m enor intensidade -- a in­
fluencia da electricid.:ide, as l eis heredi/nrias e 
atai•icas ; a alim entação; as leis d e g 11m11as tica 
f u11ccio110/1 aré as do a ppa relho ner voºso (equi­
tação ) que são b aseadas em le is d efi ni las d e 
psycho logia ; a .!:elecçr7.o, o cruzam.enlb, os m esti­
caf!P.11s e a J1ybrid<içl70 ,· os caracteres norm"aes e 
as m on struo sidades, com a s ua lo nga serie te ra­
tologica. 

O l ndivirlu o 

O individuo aqui não pode se r encarado 
senão no ponto de vista da zoolog ia ex perime11tol 
(a zootechnia) , · po rque e lla tem por o bjectivo 
conseguir o m aximo de rendimen to que podem 
dar os animaes domesticos, procurando e estu­
dando os t ndividuos do tado's de mag nificas qua­
lidades, para o fim que se tem em vista, que 
na especie eqüin a é o d a p roducção do t rabalhoº 
motor em suas dif feren tes modalidades. 

O conjun to d as qua"lidades q ue fa z dis­
t ing uir um in d ividuo Je outros da mes ma raça 
o u de raças d ive rsas, é o qu e constituc a indi­
l'idualidade . 

E', po r conseguinte, a base pre liminar pa ra 
se apreciar a raça. 

Dis ting uimos na individ ualidade d o nosso 
ca,·allo indígena equus cabátlus, os raroctacs 
morplw logicos, pltysiologicos e p·athologicos, que 
ircmo3 cuida r mais adian te, para darmos· inserção 
á sua historia, afim de que não mut ilemos ól 

coo rdenada exposição do assumpto. 
A Historia do cavallo indígena tem, como 

as o utras Histo rias, o seu prefacio, que é a 
P rehistoria. 

Q uanto a esta os auto res cio p rim eiro pe­
ríodo inicial d e nossa His to ria, negam a exis­
tencia do cavallo americano e aff irmam que a· 
especi e foi trazida ao Novo Mund o pelos 
Europeus. 

Em investigações recentes dos arcl~ologos, 
fo ram, cm diffe rentes par fes da America, No rte, 
Central e Sul , descobertos esqueletos, cabeças 
e dentes que , pelos exames anato micos proce­
didos pcrmit tem conhecer a existencia ame ricana 
do c~va ll o, antes que fosse, aqui, tra zido pelos 
co loni zado res europeus. 

Deixem os, as ind agações confusas tia Pre­
his to ria, para nos envolver na His to ria. 

Nos estudos una nimes dos historiado res, o 
nosso indigena, o rig ina-se d e eqüinos po rtug ueses 
e espanl1óes,_ vin dos . no periodo de nosga co!<>· 
nizaçã.o patna (Shm tldel, Sousa Fontes, Fe rreira 
de Ca rva lho, Uchôa Cavalcanti, Carreus, Luís 
Misson Aires Casal, G raci lioso, Ped ro Sim ão e 
Fern ão' Ca rdim). . . . 

Não sendo do nosso in tuito t ra tar propria­
mente ele factos · his toricos, os collocaremos á 
margem para só pro~ura rmos na His to ria os 
elementos e thnicos da sua o rigem e o estud o 
de s ua fo rmação. 

Dcst'a rtc, o que temos a fazer ~ inJagar 
cio cava llo portug uês, o Alter Real e do t:Spa­
nhol, o A11da /11 z, que deram o rigem á sua fo r ­
nração. 
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A .origem e formação do Alter Real se 
confundem com as do A11daluz. 

A separação do Condado portugalensc do 
Reino de Caste lla, fez com que o primeiro se 
empenhasse a tod-0 trance na eriação abundante 
em seu t.erritorio de animaes da especie eqüina, 
com o duplo fim de manter -a separação de 
Castella e se prevenir d os azares da empreza 
guerreira contra os sa rracenos. 

Mas, o que ficou no Condado portugalense, 
~oi ç p roprio AJidalaz, num a confusão ta l de 
cara'cteres. que era o pnoprio Alter, com as 
diffcrenciações d e meio do territorio . -

D. João 11 , tendo em vista a ameaça que 
fazia o Reino de Castella, procurou re,·igorar 
o sa ng ue cavalla r , importando de FEZ e de 
outras POSSESSõES africanas, reproductores 
arabes e be rberes, chega ndo m esmo a fixar em 
1,32 e IJ ,'5 -1 a a i tura para as eguas po rtug uesas 
que deviam ser fecundadas pelos reproductores. 

O nome Alter, mais tarde se generali zou 
na Historia, para des ig nar o cavallo po rtuguês, 
ern'- " ra não fosse e lle proveniente da local idade 
d 'ter do Chiio, em Ale ntejo, que teve, cm 
1 a· famos a w ude laria que se originou a 
denominação d e Alter Real. 

O te rmo Alter R.e11! se generalizou, para 
des ig nar o cavallo port.ug uês de uma forn~a 
geral, como tem s ido e mpregado entre n~s 
( Cava ll-0 b rasileiro - sua origem. Conferencia 
rea lizada na Escola de Cavalla ria , pelo 1.0 Te­
nente d e Cava llaria JOAQ UIM OUTRA e inscrl:a 
no « Dragão da ln depem.lencia », an no 1926) . 

Sanccionaremos a denominação p-0r julga r­
mos com fundamentos. 

,A criação d o Alter Rual é a do Andaluz . 
A impulsão que dominou toda a Europa, 

no inicio do seculo XV III , pelas ideias de Buffon , 
teve tambêm .. cm Portuga l repercussão, fazendo 
com que D. J1oão V tomasse o maximo interesse 
pela criação cava ll ar. 

Antes da coudela ri a de Alter d o Chão, 
a cri ação é ~m animaes á rabes e berb~r~s. 

A nós, so interesse temos nessas 1111n 11c1as 
a té 17<1 8. 

A criação do Alter tinha como centros im­
portantes, a lém .da loéalid ade Alter do Ch ão, 
e m Ale nre j,o, ·a ele Po rtel e a de Sa lvaterra 
de Mago, no Ribatej o. . 

A repr.oducção se fazia com aniniacs anda­
Juzes, a rabes e berberes, cons tituída de <t cava llns 
de fin o porte e · mui notavel distin cção, _que cm 
breve foram o lhados os primeiros da pcnm~ula ~ -

O Altrr tinl1a todas as qua lidades do a rabc, 
com altura el e 1,32 a 1,5 -1 , segundo inform es 
das no ticias mais remotas. 

O A11da/1r.z , habitando mais: especia lm ente 
o nor te ela Espanha, era , como o Alter, de 
p êso médio , pe rfil ce p11á lico ron 1·exo cm todo 
o seu comprimento (carácfer do berbere. que 
se dissemin ou forteme nte na Espanh a, cm para l­
le lismo 00111 a ligeira convexidade do Aftrr ), 
l inhas de a prumos b ôas, extremidades do corpo 
finas, castanhas, delicadas, m embros e lcg::nt.:c:., 
bem fo rmados e sem pê los, kndões des tacados. 
travadou ro longo e tal õ ~ia i xo . P escoço grosso. 
p eito largo, costellas redou fas , garupa ampla e 
crinas long as e ionduladas. 

Pe lame sempre escuro. 
Pela e legancia, sobri edade, a tting iu o ~11-

daluz, no. secul o XV III , o maximo de reputaçao, 
Jll c recendo de Oayot, o sabio 7.0otechnista fr;i 11 ccs, 

que d irig iu a forma ç.'io d o anglo-árabe, a deno­
minação de « o pur.:> sa ng ue de outra idade ». 

Transcrevemos 1s seguintes conceitos sobre 
o a ndaluz: ·- « Les cl1eva ux d'Espagne de belk 
race .ont beaucoup d e mouvement dans leUJ 
démarche, beaucoup de souplesse, de feu et de 
fiert. On préfére ccux de · ta Hau te-Andalouise, 
quoiqu'ils soint s uj etés à avoir la tête trop 
long ue; mais on leur fait grãce de ce défaut 
en faveu r de teu rs rares qualités ; ils ont du 
courage, de l'obeissance, de la g râce, de la 
fierté et plus de souplesse que les barbes; c'est 
por tous ces avantages qu'on les préfére 
à tous les a utres cheva ux du monde pour la 
guerre, pour la pc mpe et pour te manégc •. 
(Encyclopedie, 1782 - Diderai et 0' A lempe rt) . 
. Temos assim o Alter e o A11da/11 z pelc~s 
caracteres árabes e berberes. form.111do o nos~;o 
crioulo. 

O puro sangue ing lês, que alguns reputam 
a raça regeneradora da nnssa, fo i em sua tota­
lidade quase absoluta, cons tituída por cani1 lo:. 
andaluzes, turços, berb eres, s_yrios e persas, com 
o indígena da Grã-Bretanha, o que im porta dizer 
que tem ·1damento; nos proprios e lementos do 
n-OSSO c ), que tanto rel e~amos. 

Se puro sangue ing les é o s upremo 
modelo do typo long ilíneo, próprio para a cor­
rida de ve locidade, bi tão sómente pelos factorcs 
de selecção dos repro.luctores, educaçã o e t rei­
namento, hyç-iene e ~limentação. 
• Tanto e de lgado, estreito e ,·eloz, como 
poderia se r grosso. largo e \•agaroso. 

F-0i a m ão do 11omem que encaminhou a 
raça para as qualidades que desej a,·a. Tal é a 
finalidade em zoote::hnia. 

N ão nos é licito atirar fóra alt ributos tfi 
raros que temos em nossa raça indígena ra 11 

Duas foram as correntes da co(,, 11 .H;iit· 
eqiiina no Bras il : - uma ao Norte , d as tLrr:i• 
do Rio Maranhão até ao Cabo da Vela e outra 
ao Sul, pelo Rio Pa ran á, d e an imaes trazidos 
por Pedro Mendo7a , um dos Úmdadores de 
Buenos-Aires. 

A do No rte, de solípeJes p:Jrtug ueses e a 
d o Sul, de eqiiinos espanh óes. 

Rapidamente fo ram se multiplic •nd.i 110 
mO\'Ímento de extensão para to do o país, atL 
que pela succcssão de g uerras nas disputas dl· 
mando dos coloni1:a Jorcs . . foram deixados a se 
reproduzirem li vrem ~nte, fo rmando mana.las se l­
,·agens. 

Em contacto com as sch as bra\ ias e o;, 
campos dese rtos perderam o sentimento de socia­
bilidade, para n'um:i \"ida livre, adquirir maior 
resis tencia, sóbriedadc e rusticid ade, qualid:idl·s 
d e apanag io das ra ças de sua forrn açà0. 

Bando;; errante; se organiza ram , al imentados 
d e \"e7 cm quando pela inelusã > de animaes 
vindos do Vel'ho Mundo com a\·enturciros. 

E cada !!rupo f.i i soffrcndo 1- 111 Ji iic .ç)L' 
cm relação ao 111..:io que ia habitan !,, d• t:.il 
fórma q11c 1 -cculu.; e alguns anii.1s deram a 
fionnação dt.. 2 typos st•melhantes nos funda­
mentos t th ni cc!~· rnac; afastados morpholog ica­
mcntc pelas d1fft>rrnças d e meio, do territorio. 

O meio, n;1 incuria selccth-a d o homem 
fe z 00111 4uc a ràça principalmente ao Norte' 
perd~ssc uma serie J e q11 aliclatlcs , entre as quaes 
oonvem destac~11'. , _belleza e certa c ) rpulcncia , 
como 1H1<; no h c1a 1 crnào Carcl i111, rcfcrindo-st 
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·~ 
-REGIA O 1'IIl~ITA.R E 

Mappa estat ístico das idadas e alturas 

IDADES 

. Corpos 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 

10 R. 1. 4 2 3 2 2 4 

20 R. 1. - -- - 2 3 2 2 2 5 - 1 - - 2 

30 R. J . 2 2 4 6 2 2 3 4 4 - - - - - -

10 B. C. 5 2 3 1 ' 1 - - - - - - - -

20 e. e. 

30 B. C. 2 2 2 1 - 1 - - - - -

10 R. e. o. 2 7 44 69 95 97 94 79 52 30 23 5 s 7 4 - - 2 - -

15º R. C. 1. 7 26 61 55 . 12 19 37 12 12 8 4 5 5 3 2 2 • -

10 B. E. 21 27 24 22 17 5 8 3 5 l - 1 -

1 o R. A . M. 16 19 34 48 56 43 26 19 13 13 12 5 12 7 5 3 3 4 2 2 

20 R. A. M. 4 45 J(l9 72 88 72 23 2 2 1 - - - - - 1 - - -

10 G. A. Mth . · - - J 11 13 5 5 - - - 2 l 1 - 4 - - -

50 G. A . Mth. 5 11 6 3 4 6 4 - -· -

10 G. A. P . 2 - J 7 9 20 20 17 4 9 7 - 4 9 6 10 16 7 16 
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DIVISÃO 
.. ' 

I~ DE INFA.NTA.RIA 
dos cavallos dos corp~s de tropas da Região. 

ALTURAS 
" 

lt') tQ 
~ 

00 O'> o N ('t) ""' \f) :g r- 00 O'> o N ('t) ""' lt') '° r- 00 
~ "": "": ~ "'! 'l1 "'! "'! 'l"! lt') "'! 'l"! "'! 'C! <O 'C! 'C! ~ 'C! 'C! <O ~ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

2 ·4 3 3 2 - - - -

2 'l 2 3 4 2 1 

5 5 2 2 4 2 3 

3 2 2 2 - 1 - - - - - -

3 - 1 - - - - 2 - -

3 ! 33 48 - 80 7 4 90 51 53 40 30 36 8 19 9 3 2 - - - - -

10 20 22 45 23 27 14 12 3 17 7 7 3 8 4 - - 2 - - 1 -

17 23 27 9 25 17 18 - 2 3 2 -
37 29 49 45 32 47 23 26 18 16 5 3 6 1 - 2 

35 33 37 112 7 4 62 . 16 11 8 7 5 - 2 - 1 ---- - ---

2 2 8 7 4 g 5 5 2 2 1 - -- - ---

5 ~ 4 6 3 5 2-- 1 -- -

1 o 6 9 34 17 34 ~ 2 19 19 9 - - 5 - - --
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1os cava llos da Bahia, q~1e di z serem bellos 
! vpos, corpulentos e ai tos. 

Ao Sul do país a ra ça se desenvoh •eu 
pouco mais, porque mereceu IJm pouco de atten­
\·ão, embora empyricamentc . 

_ E' o nosso cava llo 1Jassado. 
Comparemos o mesmo no preseJJte e obser­

\'aremos .os êlo No rte e os do Sul. 
Os do Norte - typo reduzido em tamanho; 

altura de 1,35 a 1,48; ~ r : n as gros~as e com­
ptidas; cauda longa, chega ndo ás vezes a tocar 
"9' solo e de implantação baixa em sua base; 
membroo g rossos e fortes ; pêlos compridos, 
,g rosseiros e claros; cabeça cur't'a e larga ; cabeça 
"«( membros quase \'e rticaes; olhar · amortecido; 
l~bios grossos; pescoço curto e g r.osso; lombo 
L-Urto ; cascos duríssim os e peso de 280 á 300 
kilos. _ 

Pode-se encontrar bons typos, ainda. 
Os do Sul - não são de 1,5 5 de altura, 

c..'TTl media, como se suppôl' commummente, mas 
ue },48. 

A titulo de illustração, apresentamos abaixo, 
afim de que os leito res melhor estudem, um 
quadro levantado por nós, em Mar\V de 1925, 
por determinaçãq do Sr . General Menna Barreto, 
em que cons ta o recensea :nento das idades é 
alturas dos cavall.os dos Corpos da Região, 
lodos com proceden cia do Rio G rande do Sul. 

Sóbrios, menos do que os do Norte, aonde 
os rigores cosmicos são mais intensos; resis­
tentes ; de pelame variado; perfil cephalico con-

\ 

1rexo e rectilineo ; cabeça regul ar ; obliquidade 
na espadua; articulações fortes; g-a rupa ás vezes 
inclinada ; lombo mais comprido do que curto; 
cascos menos duros do que os do typo . nortista 
e peso em media de 350 kilos. ' 

Os conhecimentos b io logioos, comprchen-· 
dendo os embryologicos, os physio logioos e 
anatomicos, são indispensaveis a apreciação da 
itzdividutttidade, no estudo áe uma · raça. 

E, não vem de hoje a necessidade desses 
conheciment.os, sendo mesmo remota. 

E' Belon, em 1555, em sua « Histoire de 
la na tu ré des Oiseaux » ; Buffon, em 1753 e 
1756, escrevendo » ... e n créant les animaux 
l'Etre s uprê'me n'a voulu em pl oye r qu'une idée, 
et la varier en même temps de toutes les m a­
niéres possibl es, afin .que l' homme put ad mirer 
également et la magnificience de l'exrcution el 
la s implicité d u dessein. Dans ce po'int de vue, 
non seuleme nt l'ãne et !e cheval, m'a is même 
l'homme, te sing:e, le quadrúpede, et tous les 
animaux: pourraient être regard'és comme ne for­
mant que la :m'êm'e fa milie »; Cuvier, em 1830, 
estud ando a ,analogia entre os d ifforentes verte­
brados e com parando p rg'ãos, na chamada Es­
cola dos factos; Herder, Goethe. Etienne Geof­
froy Saint-Hilaire, na E scola p!tilosop!tica; Vicq 
d' Azyr, em 1786, tirando conclusões da anatomia 
comparada, foram os contribuido res · das bases 
imprescindíveis a apreciação de uma raça. 

(Continua 110 proxim o 1111111ero ). 

··············································································································••º 

Os nossos 11roblemas lnsoluvels 

Há, na serie intenninavel de nossos 
problemas de organização e instrucção, 
alguns que se apresentam verdadeira­
mente insoluveis. 

Para uns falta.-nos a vontade de en­
frentá -los, para outros. nem mesmo se 
sabe o que nos falta, t~1l a precisão com 
que e11es se definem e a importancia que 
revelam. 

Entre problemas que taes estão a 
equitação, a remonta e, ultimamente a 
aviação e o serviço geographico. São 
coisas essas sobre as q rnes muito se tem 
legislado, elaborado reg ulamentos, no­
meado commissões etc., etc., sem que até 
hoje se tenha conseguido vencer-lh es a 
inercia. 

No momento actu:il, em que todas 
as preoccupaçôes se vo tam pa ra a nossa 
restauração militar, re. urgem as melho­
res esperanças em vêr-sc resolvidas velhas 
contendas a respeito desses problemas. 

Olha-se hoje para o Ministerio da 
Guerra como para um i fonte encantada. 

A todo o momento se espera o inicio· 
do movimento restaurador. Confia-se que, 
em breve, começar-se-á a sentir os effeitos 
rapidos e beneficos de medidas que devem 
esta r sendo estudados a fundo " E dentre 
estas devem estar as que vão quebrar o 
encanto dos nossos probl emas insoluveis. 

Esses commentarios vem a propo­
sito ci o serviço de remonta qu e, nesses 
ultimas tempos, já foi tratado em nossas 
columnas em tres b.em lançados traba­
lhos, conta ndo-se com o que se inicia 
neste numero. 

Por esses estudos pode-se vê r o 
acervo enorme de creclitos, inst allações, 
discussões technicas, etc. que nos tem 
custado a remonta sem que, entretanto 
nada se tenha conseguido ele pratico, de 
effici ente. 

E nada mais vita l para um exercito 
que o solipede, de sella, el e tracção ou 
de carga, principalmente para um exer­
cito a mericano, sobretudo para o exer­
cito brasileiro. 
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O problema da instrucção 
( Ana1yse de alguns pontos essenciaes) (*) 

Os nossos programmas de instrucção; idéas fundamentau 
segundo as quaes devemos organizá-los. 

Pelo / .o Tenente Arthur Camauba. 

Procuramos mostrar - no nosso ar­
tigo precedente - que, infe lizmente, a 
instrucção na nossa a rma não e ra a inda 
ministrad a de accordo com as exige ncias 
dos actuaes regula mentos. 

E' preciso que nos compe netremos 
que um espirito novo anima a Cavalla ria 
e que, portanto, é indispê·n sa vel que nos 
acfap_temos a esse novo estado de cousas. 

Não Íf!Sistire mos sobre ó assumpto, 
pr a questão j4 foi por rtós tratada em 
t o utro trabalho publicado nesta Re­
v1.)1a, re lembra remos apenas quaes as 
idéas essenciaes que d evem servir de base 

. á ela bo ração dos nossos prog ram mas d e 
ins trucção - particularmente nos esqua­
drões - e que p Qdern ser resumidas da 
ma neira seguinte: · 

a) E' necessa rio que, antes d e tudo , 
·procuremos o ri entar a instrucção, tendo 
em v ista ·á prepa ração do home m para a 
g ue rra. 

E' ó qu e proclama e loquentemente 
o R. C. francês 192-l, qu a ndo tirada d os 
methodos d e ins trucção : « L'instruction de 
la troup.e a po ur but d e c réer et d éveloper 
chez tous les refl exes du charnp · d e ba­
ta ill e ». 

b) A Cavallaria d eve ser mode rn a­
men te concebida com o cons tituindo uma 
f orça movel de fo go, d'onde surgem. as 
seguintes co nsequencias : 

- necess idad e de que a instrucção do 
cava lle iro e a do combatente a pé se d e­
senvolvam para lle lamente; 

-- necessidade de dar um g ra nde de­
senvolvime nto ao e ns ino do sen ·ico em 
campanha, ao emprego das armas de fogo 
no combate e á equitação, considerando 
esses assum ptos com o cons tituindo as 
partes essenciaes da ins trucção, como o 
prescreve cl a ramente o referido R. C., 
qua ndo estatue: « Le se rvi ce d u cav? lie r 
en campag ne, l'e mplo i d es armes á fcu 
au combat et l'équi tatio n en sont les par­
ti es éssencie ll es ». 

( 1) Continuação e.lo trahalho publicado 110 · 

º·º' IH- 11 8 desta Re,·ista (1\\arço e Abri l de 
1926). 

1 ns istimos sobre a necessidade pri­
mordial de incutirmos no espírito dos 
nossos ho m ens a noção capital de que a 
acção ' da Cavallaria a pé deve ser inti­
mamente associada á manobra a ca\·a llo, 
o que consegui remos desenvolvendo si­
multaneamente os dois programmas de 
ins trucção a pé e a cava llo, conforme se 
encontra tão bem preconi zado no docu­
mento (') que se rviu d e base ao nosso 
estudo: 

« L' ins tructio n de l'homme comme ca-
valier ' 1n "instruction comme com batant 
à pied vent marcher de pa ir . 

« Ces deux instructions doivent être 
assoei és étroitement des les debuts; il 
faut qu'elles se pe netrent et se completent 
l'une )'aut re. 

C hacu n doit sa, ·oir qu e le plus o u­
,·ent une opé ratio n à cheva l conduit à 
l'action à pied par le feu et qu-une re­
prise du mo u,·im ent à cheval -suit fréquem­
ment une actio11 à pied ». 

Há um outro ponto essencia l qu P nn -
de,·e merece r especial a ttenção - .• 1 

cess idade da instrucção de combate e ser· 
\'iço em campan ha fig urar, d esd e o inicio 
do 1.o pe ri o do, nos programm as d e ins­
trucção. 
• Infe lizm ente, isso. em reg ra , a inda 

não é obsen ·ad o entre nós ; deixamos, 
quási e mpre, o combate e o ser iço do 
cava lle iro em campa nha para as ultimas 
sema nas do pe riodJ d e recrutas. 

Ora, se -l m eses prcprcsentam um 
la pso de tempo insufficientis.:>im.:.> para 
darmos essa instrucçào, como pretende­
mos .,ninistrá -la apena em a lg uns dias? 

E' um ve lho hábito que de\ t.mos 
abando na r, co mo tanto.:> o utros, qu L .tp·m­
taremo s oppo rtuna me ntc. 

Em uma pa"Javra: 
a) orientar a instnKç:I .> d::t :1 •s· ,, 

a rm a, tendu cm dsta o s<:u <:Llual n1odo 
de e mprego em campa nh a (uma Caval­
laria no \ a c\.ige tambc111 uma nova o rien­
tação da inst ru cção); 
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b) dar maior incremento á instruc­
ção de combate e ao serviço em campa­
nha - assurnpt~ que se acham, confes­
semos, quasi abandonados; 

c) dar, COIJlO consequencia, um grande 
desenvolvimento á instrucção relativa ao 
emprego dos diversos eng enhos de fogo 
de que a nossa arma se acha moderna­
mente dotada, assim como á insírucção 
eqüestre que, a despeito da grande po­
tência de fogo de que fom os accrescidos 
ultimamente, não perdeu ainda o seu va­
lo r, pois que amobilidade continua a ser 
a qualidade fundam ental da Cavallaria . 

Taes sã o, repetimos, as idéas essen­
ciaes que servirão de base para a elabo­
ração dos nossos programmas de ins­
trucção. 

UM VIC IO .CAPITAL ; DEVEMOS 
ENERGICAMENTE CORRIG I-LO 

Os nossos instructores não adquiri ­
ram o hábito - o bom hábito - de pre­
pa rarem cuidadosamente, meti culosamen­
te, os seus exercícios. Improvisam suas 
lições; confiam demasiadamente na ins­
piração do momento e a instrucção é 
dada à la diabLe, sem um programma, 
sem uma idéa preconcebida, sem um fim 
preciso, sem um objecfivo, perfeitamente 
definido. 

Devemos sempre fazer a eterna pre­
guQta - de que se tr,ata? 

O instructor· deve, antes de tudo, sa­
ber o que quer. 

Ora, ge ralmente não o sabe, pois que 
não nos acos tuma mos á preparação in­
dispensavel das nossas sessões de ins-
trucção. • 

Dahi, o insuccesso de muitos exercí­
cios, dos quaes em vão procuramos tirar 
a lg um ensinamento proveitoso. 

E o R. C. fra ncês corrobora a inda, 
plenamente, a. nosê._a asserção: 

« Toute séance d'i nstruction doit à voir 
un but précis, fi xe par · ta progress ion du 
capitaine commandant. 

Elle est prépa rée par une reconnais­
sánce minutieuse du terra in et certains 
dispositions d'ordre materiel, etc. » 

Em que consiste essa preparação? 
O CAP. MADELI NE (s) - mais ex­

periente do que nós - vai da r-nos os 
seus preciosos conselhos. 

(3) l nst ruction indi viduei du rnltigeur. 

« Essa prepa ração, di z elle, obriga­
to ria e minuciosamente fei ta, consist irá: 
pa ra o instructor em: 

a) revê r o seu regulamento; 
b) procura r estudar o fim a a ttingir; 
c) refl ectir sobre os pormenores a 

empregar ; 
d) procurar, attentamente, todos .os 

casos de applicação que o homem é cha­
mado a executa r em campa nha e pa rti­
cula rm ente no combate ; 

e) grupar, methodica e progressiv.a­
mente, todos esses actos no ponto de 
vista do seu ensino ; 

f) esco lher (instrucção em vista do 
combate) os terrenos mais apropriados 
ao estudo das differentes applicações e os 
diversos casos de applicação aos quaes 
se p resta cada terreno ; 

g ) dâr, a cada caso de a pplicação es­
tudado, o seu ca racter de verdade, de cla­
reza e de simplicidad e, sem o qual se cai 
na inverosimilhança e. no ndiculo. 

Os instructo res devem abster-se de 
toda improvisação ». · 

E é esse, justamente, o nosso mal ~ 
temos uma pronunciada tendência para o 
improviso. Devemos, po is, corrig ir esse 
antigo vicio, - combatê-lo energ icamente; 
do contrário, obteremos sempre resulta­
dos medíocres - perderemos horas pre­
ciosas - cansando e illudindo os nossos 
homens . · 

O EMPREGO -DO TEMPO 

Eis uma questão impo rta ntíssima: 
saber ap roveita r intelligentemente o pre­
cioso tempo, de que dispomos. 

Em principio, não sabemos empre­
gá-lo; impomos aos nossos homens fa­
digas inuteis, ada ptando um regime d e 
tra ba lho dispersivo. 

E' assim que, não ra ras vezes , vemos 
nos nossos programmas de instrucção: 

Das 12 ,ás 14 - manejo e uso da 
lança a pé. 

Das 14 .ás 16 - nomencla tu ra, etc. 
Não di scutiremos essa questão ; limi­

ta r-nos-emos a t ranscrever o que impe­
riosa e seve ra mente prescreve o R. C. já 
vari as vezes citado e que - a nosso vêr 
- representa a ultima palavra sobre o 
assumpto: . 

« L' instruction est variée. Les pa uses 
de theori e ou l'homme ne se fa tig ue pas 
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sont a lternées avec les pauses exig eant 
un effo rt violent ; le cavalier à l'instru­
ction doit fo urnier un travail accusé ou 
être a u repos; il n'y a pas de situation 
intermédia ire ». 

De facto, a instrucção assim condu­
zida nos p ropo rciona dois inestimaveis 
proveitos : 

a ) o gôsto dos homens pelo tra ba­
lho, o que não a contece com as monó­
tonas e intermináveis sessõ es de instruc­
ção, que constituem um bom na-reótico ; 

b) o a proveitamento útil do pouco 
tempo disponível. 

Torna r a instrução a ttrahente, dar­
, lhe vida, a nimação, d eve ser uma das 
consta ntes preoccupações do instructor. 

O UTRO VIC IO; DEVEMOS TAM­
JC:M COMBATE-LO TENAZMENTE 

O mesmo reg ulamento resalta a ne­
cessidade de se imprimir á instrucção um 
caracter individual. 

« L'i nstruction du cavalier à ch eval 
et à pied se do nne d' abord individuele­
ment. Cette instructio n individuei dont 
l'impo rta nce est primordiale, est le pro­
céd é le plus efficace et le plus rapide ». 

Ainda, nesse caso, estàmos muito 
longe da inst·rucção individua l: - não te­
mos nionNores . 

Surg e, então, um novo problema -
problema d e capital importancia - o pro­
blema dos m onitores. 

E' indispensavel que form emos um 
nucleo d e mo nitores nos esquadrões; é 
o unico meio de podermos da r uma ins­
trucção ve rdadeira mente individua l. 

Podemos asseve ra r que, hoje em dia, 
semelhante instrucção não existe; é um 
g rande ma l _,, um vicio quasi inveterado 
- e que precisamos e d evemos energ i­
cam~nte, pe rsist~ntemente combater , ata­
cando, para isso, d e frente, a questão da 
preparação dos nossos a uxilia res, á qual 
se acha intimamente ligada á fo rmação 
dos hossos g raduados - candidatos a 
sa rgento e a cabo -:- cuja instrucção deve 
se r levada a fundo e constituir uma das 
nossas ma is serias e principaes co~i ta ­
ções. 

Não pod emos contim ar com o regime 
actual, em que um pobre te nente - deante 
de uma esco la de 20 ou 30 homens -
procura em vão ensina r-lhes alguma cousa, 
externando-se inutilmente - fatig ando-se 

- afim de cheg ar a resultados pouco 
apreciáveis. 

E' preciso que formemos pequenos 
g rupos de instrucção, tendo cada um o 
seu monitor ; só assim poderemos ter 
instrucção individual. 

Meditemos sobre o que escreveu o 
CAP R. PORTALIER (4): 

« D' autre pa rt, toutes les minutes de 
rheure devront être employées a un tra­
vai! e/fedi/. 

L' instructeur, apres avoir décrit so­
brement Je mouvement à enseigner, in­
viterá ses éleves à s'exercer simultané­
ment, etc. » 

Como poderemos óbrigar os nossos 
homens a trabalhar simultaneamente, se 
temos a penas um instructor pa ra um nu­
mero consideravel de instruendos? 

Te~0mos sempre, di a nte dos olhos, 
este e taculo desolador - o instructor 
- can~ .. J issimo - na ·frente de uma.,es­
cola d e 30 recrutas: 

- emqua nto alguns executam ?S m o­
vimentos que o official lhes ensma, o 
resto olha indifferentemente, contando os 
minutos e ·fazendo um ingente esfôrç? 
pa ra resistir ao somno ... « Et le reste a 
l'avena nt. C'est la fossili sation sans phra-
ses » (~). · , _ 

Um ta l estado de cousas nao pmk 
evidC' ntemente continua r, sob pe_na da 111..,­
trucção ser ete rna mente uma ch1me ra, um 
mytho. . _ -

As dura rea lidades da prof1ssao nao 
compo rta m, entretanto. nem mythos, nem 
chi me ras e illusões. 

Sejamos, em mate ria de in~tr..tcção, 
realistas profunda mente reahstas -
o que não nos impede de ac~ l enta r um 
ideal - um g ra nde ideal - o de ve rmos 
a nossa arma prosperar, prog redir, t_o r­
na r-se \'erdadciramente apta pa ra o de­
sempenho da sua nob re e dignificante 
missão. 

T raba lhemos pela instrucção ; fo rme­
mos moni to res capazes ; encoragemos a 
instrucção dos nossos g raduados; leve­
mos a sé rio a ·instrucção -dos candidato s 
a sa rgento e a cabo ; con. ti tua mo-.;. 1 !n 
summa, nos (?squad rões. elementos d(' es­
cól - vt'rdadeirac; élites - a fi m d e que 
a instruct,:ão dos nossos homens - os 
nossos impáYidos jl'Cas - possa tornar-se 
uma rea lidade. 

(l) l l ' mellcr d 11 capil'line . 
( •) Cnp. R. Port.il icr obr. r i1 . 
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--Precisamos de bons auxiliares, eis 
tudo. 

Só assim teremos instrucção indivi­
dual!. .. 

Um grande es fôrço deve ser f eito nos 
nossos reg.imentos para a prompta e ener­
gica solução do problema. 

E', indiscutivelmente. um dos proble­
mas capitaes. 

UMA QUESTÃO IMPO RTANTISSIMA ; 
NEC ESSIDADE DE UM METHODO 

VERDADEIRAMEJ>.JTE RAC IONAL 

Os nossos instructores - assim como 
se despreocupam completamente da pre­
pa ração indispensavel e cuidadosa das 
suas li ções - tambêm não têm um me­
thodo de instrucção. 

A instituicão de um methodo de ins­
truccão - ve rdadeiramente racional 
impÕe-se como necessidade inadiáve l. 

Cada instructor tem geralmente, como 
unice g uia , a sua propria inspiração. o q_ue 
não pode conduzir a resultados aprec1a­
veis e duradouros. 

Julgamos - sem com issó quere rmos 
fa ze r cri tica - que a E. M. devia encar­
rega r-se se riamente dessa qu estão, _de 
modo que os jovens officiaes - ao m­
g rcssa rem no. quartel ti ve~sem m:na 
unidade de vistas a ta l respeito. 

Abramos, ma is uma vez, o R. C. 
francês 1924, que. como vimos, se rve de 
eixo ao nosso modesto estudo. 

La method e démo nstrati\·e s' impose 
avcc l' instructíon à court termc; l' inst ru­
ction pa r les yeux est la plu~ rapide, c~ll e 
qui so uti ent le plus lo ngtemps l '~tte~tao n 
et se o-ra \'C le mieux dans la memo1re ». 

Ei~ . e loquentemente feito. o panegy­
ri co do m eíhodo d emonsfratit •o . 

Em que consiste elle ? 
Ba ea-s e na facilidade que têm os 

nossos homens - principa lmente os ~ re­
cru tas em g rava rem melho r o que veem 
do que o qu e ouvem. . 

D' isso resulta que o nosso ve.lho ha­
bi to do di scursó rião pode conduzir a re­
sul tados ve rdadeiramente compensadores_ 

O ra, os nossos instructo res têm uma 
pron unciada tendencia pa ra o discu.r~o .""'--. 
o que co nstitue um dos nossos mais in ­

veterados ,·icios e que dcv~ se r systema­
ti camentc combatido . 

Além de fa la rmos mui to, a inda exi­
g imos que o nosso pobre homem fa le 
dl'maÍ's emrrega ndo te rmos que não 

conhece - fazendo inte rmina.veis descri­
pções, ao envés de lhe ensina rmos , antes 
de tudo, a agif. 

De. facto, a nossa suprema preocupa­
ção deve ser o adestramento .dos nqssos 
soJdados pa ra a acção. 

« Le Solda t - di z o CAP. ROUS­
SEAU (s) - devant ag ir plutôt que sa­
voir répondre, ce sera it perdre du temps 
que lui bourrer la tête des formules pro­
pres seul_ement à troubler son esprit »: 

Vemos, ass im, que estamos tam~em 

1 muito longe do methodo demonstrativo ; 
esse methodo - que conduz a excellentes 
res ultados - a inda não entrou nos nossos 
hábitos . 

São a inda do CAP. ROUSSEAU as 
seguintes pa lav ras: 

« Não estamos a inda suffi cientemente 
familia rizados com es-te ens ino « par les 
veux », o qüa l, judiciosamente a pplicado a todas as pa rtes da ins trucção do soldad o 
e traduzindo-se, finalm ente. po r um_a ac­
cão - po.de se r muito fecundo ». 
. O CAP. R. PO RT ALI ER (7) - escre­
vendo a respeito das qua lida des dos me ni­
res - ·assim se exprime: 

« lls pa rl eront peu, agi ron t beaucoup 
et feron ao·ir lcurs ho mmes. Avec des g ens 
inha biles 

0

peu fa mili a ri sés avec les termes 
de méti e

1

r les di scours sont va ins ; c' est 
qu' il fa ut,' c'est l'actio n. C'est la rép étition 
à sa ti été que dete rmine le plus rap1dement 
l' execution a i:;é et co rrecte ». 

Devemos, po is. da r á nossa instruc­
ção um cnrarter d emonsfr at/ 1,,), o que 
consistirá em : 

a) procura r mafer ializar o ens ino, de 
modo a to rna r as sessões a nimadas e 
desperta r a imaginação dos homens pa ra 
qu e comprehenda m e rete nham melho r 
as cousas a bstractas (") ; 

b) para isso,- faze r . prim eiro, · uma 
demonstração, utili zando g raduados e sa­
,·a ll ei ros a ntig os ; 

c) ex igir, em seg uida, que os A recru­
tas executem o que acaba ra m de ve r ; 

d) mostra r os resultados dos e rros 
comm ettidos - não mediante s imples pa­
lavras - mas, de preferencia, fig u rando 
incidentes que faça m appa rece r aos o lhos 
de recru ta a fa lta commettida (en faisant 
appa rattre pa r eles fa its ma té ri e ls les rc-

(G) Le solda! c t la scction a 11 scn ·icc c: n 
carn pagnc. 

(' ) . O br. cit. 
('I C:a p. 1\\ad l'l inc ob r . cit. 
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sultats d' une e rreur ou d' une faute - diz 
-a « h1structi on p ratique s ur le service d e 
la caval e r i ~ en cam pagne-(9); 

e) repetir o exercido eté obter a per-
feição. . 

Esse methodo põe bem em evidencia 
a necessidade impe riosa de te rmos g ra ­
duados e cavallei ros a ntig os perfei tamente 
instruidos. 

O p roblema dos mo ni tores assume, 
assim, cada. vez ma is, ma ior relêvo. Acon­
selha mos a proveitosa leitura do bello li­
vro do C AP . ROUSSEAU - em que o 
assumpto é est ud ado a fundo - e que, 
a pesa r d e a ntig o, merece fig ura r, em lu­
g ar d e destaqu ~, na IJibliotheca do offi­
cia l d e tropa . 

CONC LUSÃO. 

espirito de crit ica não a ni ma as 
paginas que despretenciosa mente escre­
vemos. 

Nã o pretend emos doutrina r a res­
peito de um assumpto tã o delicado e qué 
a presenta ta ntas subtil ezas. 

Sali entamos a penas a lg uns aspectos 
assenciaes da questão ~ e que se ·a cham 
a inda insufficienteme nte apreciados - pre­
tendendo, com isso. conco rrer, embora 
com o nosso modesto esfo rço, pa ra que 
a instrucção d a nossa a rma seja o ri en­
tada de confo nn idade com as exig en cias 
actuaes, toma ndo pa ra ba se do nosso es­
tudo -- não só as nossa s obse rvações pes­
soaes - como a s info rmações de cama­
radas que pa rticipa ra m, como nós, dos 
a rd uos tra ba lhos da vida a rreg imentada . 

Deseja ndo pa ra a a rma que a bra­
çamos u m futu ro d ig no cio seu bri lhante 
passado e das s uas incom pa raveis e g lo­
riosas tra dições , - não he itamos em 
a po nta r, desassombra da mente. çerta::; fa­
lhas, em e nca ra r certos po ntos essenciaes 
- a na lysa ndo-os friamente - na plena 
convicção d e s ermos vivamente a ppla11 
didos pelos nossos ca ma ra das de a rm a 
que, como nós, sente m quaes sã 0 os 11 0 ' ­

sos pontos vu/neta veis. 
A crise por que a tra vec;sa a instrucção 

na cavalla ria é, a liás, natu ra liss ima; não 
podia ma s passa r dos ve'lhos mo ldes para 
os mo ld es actua es, - sem sof frermos 
certas hes it ações e expc rin't ntarmos um 
ce rto a ba lo. Ent reta nto, é 11, c<'ssa rio 

(
9

) • E' sem p re a mesma necessidade d l' 
tudo ma te rialisar; o homem retem melhor o 
qut vê d o que o que ouve. 

como pa ra todas as cousas da vida - que 
tenha mos uma vontade fitme, tenaz, per­
s istinte, escla recida e, sobretudo, um g ra n­
d e a rdor profissional - um profundo 
amo r á a rma - pa ra que · possamos dar 
uma bôa e racional solução ao mag no 
problema da instrucção - que deve, no 
momento actual, ser uma das nossas mais 
seri as p reoccupações e ao qual devemos 
consa g ra r o me.lhor dos nossos esforços 
e d edica r todas as nossas energias. 

O a ssumpto deve se r estudado com 
ca rinh o nos nossos regimentos, onde os 
novos methodos e processos 'de instruc­
ção pod em ser di vulg ados, por exemplo, 
media nte um sysl ema de conferencias, 
fe itas por officiaes, particularmente, e que 
tenha m verdadeiro gôsto pelas cous:is da 
ins t rucção. 

Tra~ c;e de um assumpto no,·o que 
seria , a. . systematicamente diffundido, 
podendo 1 1esmo constituir uma aas pa r­
tes da instrucção dos jovens tenentes, aos 
quaes seriam tra nsmittidos os con~elhos 
e a expe ri encia dos cama radas mais an­
tig os.· 

O Cap. ta mbem pode - e eis um ou­
tro meio - reuni r, no Esq., os seus subal­
ternos e com ell es, estuda r a questão em 

· todas as' sua · minucias, po ndo-os ao par 
dos methodos e processos modernament.· 
preconi Lados e estabelecend c_>, a res peito, 
uma perfeita unidade de vistas no seu 
E quadrão . 

Em qua lquer das hypotheses, chega­
riamos a excell entes resul tados. Haveria, 
por essa form a, uma o rientação segura 

.com a qua l lucra ri a extraor~i nariamente 
a i nstrucção dos noc;sos reg imentos. 

Faze r com que os nosso <.> instructo­
res tenham uma directri z, um proitramma 
nitida mente definido - t a l é o /í• nblrm a 
f 11 11d amenfa/. 

A ua so lução é, essencialmente, obra 
dos cl1ef es : 

do Cel. - no esca lão R.; 
dos Caps . - no escal ã o Esq. 

Ma é, a ntes de tudo. um t1 ah<, lho 
de colla boração, t:rn que á c11erg1.1 1 1•' 

11'1cidade e a o escl.irccido espírito <;los che­
fes devem a ll ia r-se a bôa \'Ontade, o amôr 
ao tra balho e: ,1 ) estudo, a fc e: o enthu­
siasmo dos s ubordinados, particularmente 
dos ma is moços, que não têm o direito 
de invoca r o scepticic; mo, a descrrnça como 
prete>..to ridi c11lo da sua fa lta de <lmôr 
profüc; io nnl. 
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O espl_rlto de nossa relo1·1na m l llta1• 
O espírito da reforma que "se anuncia , e 

quiçá se começa a emprehende r , deve reves­
tir um duplo aspecto : - necessidade de dar 
a todas as medidas um caracter defini tivo e, 
para isso, visar 'exclusi vam:en fie a ntilização para 
a guJerra; - necessidade de realizar no menor 
pr azo um 11táxi11to dle fôrça pa ra. a segurança 
n.acional, portanto estudar o ambi ente interna­
cional e visar as mais perigosas e proxim:as 
hypotheses de g uerra, possihilidades de guerra. 

Daí surge para o Brasil , no momento 
<!dual, a necessidade de uma imprescinclivel 
reali zação preambular: restabelecer sua ordem 
material , administrativa, politica, economica e 
financeira . E' necessario e urgente, porque sem 
isso não ha • f ôrça m ilitar, potencia militar. 

De out ro lado, o m o11rert(o internacional 
a ttós favora vel está passa ndo rapidamente e 
nossas desavenças inte rnas, enfraquecendo-nos, 
fa zem surg ir em' vizinhos nossos idéas menos 
con venientes ao Continen te e a cad'a um d e per s i. 

Assim sendo, todas as razões que impe­
çam a realização da paz e tia ordem', ou mesmo 
as netardem, devem ser, f!Or amor á Patria, 
banidas, sejam quaes forem os sacrifícios pessoaes. 
de idéas e de sentimentos a realizar, nenhuma 
razão ou priflcipio podendo aqui tomar primazia. 

Essa ordem de id'éas prende-se á ordem 
de idéas d e artigo em o 'llosso numero de Outubro 
ultimo, que se a poiava pelo menos em sentim entos 
espontaneos e latentes no Continente, e cujos 
assertos n-0v-OS fa ctos intern acionaes vêm con­
finn ar recentemente, neste momento mec;mo. 

A necessidade de um a fô rça su/-am f}ricana 
capaz de pôr em cheque o u, pelo menos, tirar . 
o a ppetite ás chamadas g randes potencias. faz-se 
sentir par toda parte. !-l a manifes tacões rcc~ntes 
nos g randes d iari os cio Rio. BuenosAircs.Bo livia.etc. 

Justi fica-se, portanto, o chamado armam en­
tismo argentino, se visar estes legitimes o bjectivos. 

Mas, para não ser e lle m esmo perigoso 
é preciso, que imitanda a e nergica nação do 
Prata, todas as nações sul-americanas, procurem 
reaJizar, e realizem rapidamente, seu máximo 
de f ôr:ça. Entre e llas tem o Brasil o niais ale­
vantado dever, a maio r necessidade e os mais 
honestos interesses. 

Sendo es;:;e m áximo de fôrça naturalmente 
rel a tivo á capacidade militar de cada país, oon­
vem, para lhe asse;gura r o maio r va lor n' uma 
acção commum, fo rmar desde já os plallos de 
coui tm to, sobr·e tudo ao que se re fere ao des­
envolvimento das vias de comm unicação. 

As circunstancias histo ricas são de ta l modQ 
cla ras e precisas que as rea lizações vão sendo 
feitas embora g uiadas e re tardadas por pensa­
mentos menos justos e ri valid ades mal cabidas. 

Com esta conduda intclligente, fo~e-se á 
ridícul a po lítica armamentis ta que produ7i n a antes 
nossa ruína, que nosso prog resso. 

O espírito df! nos sa r.ef.orma militar não 
deve perde r d e vh;ta estes pnntos essenciaes e 
que o Brasil é a maio r nação, a mais popu losa, 
a mais pobre de facto podendo se r a mais rica, 
e a mais fraca relativame nte á s ua capacidade 
de ser fo rte podendo, no entanto, quasi occupar 
só -um prato da b alança continental em equili­
brio ás out ras nações do continente ... 

A reforma deve leva r o concurso de todos, 
sejam · quaes forem s uas posições relativas e, 
como estimul,o, todos devem medi ta r .o que se 
está pa,ssando ago ra na America Cent ral e no 
México, o nde o espíri oo imperi alista do govê rno 
americano aniquila os ideaes luwwnos do.> \Xl ilson ; 
e o que es tá passa ndo no Prata, o nde uma 
hypo these de g uerra é · niti cl<imente enca rada e 
preparada sem rebuços. 

Pa recem razões bastante energ icas para gue 
os brasileiros saibam encarar as \·erclaclei ras neces­
sidades da Patria. 

O direito e a força; as forças mo1·aes 
« A força não sobrepuja o direito, mas o 

djreito não se demo nstra senão pela fo rça. 
O d ire ito sem a força é comparavel aos. 

paineis de fortalezas dos scenarios de um palco. 
Incapazes de res istir ao meno r choque, só conse r­
vam sua apparcncia de solidez se não lhe tocamos. 

Uma força qualquer não pode se r annul­
lada, evidentemente, senão po r uma o ut ra que 
lhe seja pelo menos ig ual. Affirmar que 0 di re ito 
domina a força seria abs urdo se não fi cassem 
subentend idos as energ ias superiores •fa fo rças 
materiaes que o aquelle suscita pa ra vencer estas. 

Pode-se maldize r a fo rça e nega r o seu 
trium pho sobre o direito , mas, na política nada 
a substitue. Alg umas semanas antes da victoria 
de Kemal, o p rimeiro ministro ing lês não se 
comprazia receber seu enviado. No d ia seguinte 
á victoria de Kemal, este ministro , no mesmo 
pé de ig ualdade, com a· Tu rquia tão desp rezível 
na vespera. cedendo~lhe prov íncias o nde havia 
t remulado o pavilhão britanico. 

O d ireito e a fo rça adquirem g rande po­
der quando associados. A força . por si só, não 
prod uz e1:ito duravel. O;:; a lemães que o digam ». 

* ** 1 . « Não ha exemplo de povos que ia1am 
chegado á civili zação sem disci plina, sem res­
peito ás leis e sem mo ral. 

• 

Um povo só sai da barbaria pela acqui­
sição ele uma mo ral es tavel. Desde que a perde, 
volta á barbaria. 

A g uerra demonstrou mais um a \·ez Q.lle 
o poder de uma nação reside muito mais elh 
sua força mo ral que em sua cultura intel­
lectua 1. 

A luta mundia l foi ta lvez a primeira em 
o exito iihal dependeu tan to da resistencia dos 
soldados como da ca pacidade dos generaes. Lu­
dendo rf, em suas JJ1emorias, reconh ece que a 
g uer ra Ih~ pa receu perd ida d esde que sentiu 
alquebrado o mo ral de seu exerci to. 

A ca racterística das natu rezas primit ivas é 
ceder faci lm ente ás proprias impulsões. Eº in­
d ispensavel longa educação ancestral para tor­
nar o cerebro ca paz de dominar os impulsos 
dos sentidos e adquirir ass im o sel/-control que 
os ing leses consideram como elas mais im por­

. tantes qua lidades do caracte r . 
O homem ve rdadeiramente mora l não tem 

necessidade de d iscuti r sua mo ral an ~es ele actuar . 
Mo ral d ebatida acaba geralm ente, sem força. 

Os canhões de torn am inuteis quando não 
sustentados pela força mora l dos combatentes. 
Q ualquer PO\' O que tenha pe rdido sna contes­
tavel mo ral está quase . de todo perdido ». 

(Le 8 011) 
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O PROBLEMA DOS QUADROS 
· INFERIORES 

Ag ita-se a opinião militar em torno 
da remodelação definitiva de nosso Exer­
cito. 

Entre todas as questões prende na­
turalmente mais as attenções, por sua 
importancia soberana, a relativa á for­
mação e renovação dos quadros. 

As cog itações, porém, absorvem-se fa­
cilmente em torno da chamada « lei de 
promo.ções » que interessa especialmente 
aos quadros superiores, isto é, de officiaes. 

Não resta duvida que é absolutamente 
~ .:> nderante esse aspeCto da questão, 
mcis é possível, log ico e natural tratar-se 
concomitantemente de outras questões. 

Excellente quadra de ofliciaes sem 
mag níficos quadros de sargeri~os e cd.bos, 
estaria, no Exercito, fadado a só obter 
resultados incompletos, porque ou os otfi­
ciaes tomariam a si funcções que cabem 
normalmente a sargentos, ou abandona­
riam á situação de serventua rios Imper­
feitos. 

No primeiro caso, descuidariam fa­
talmente de seus proprios misteres e o 
quadro de o//iciaes deixaria as:;im de ser 
excellente; no segundo caso a tropa res­
sentir-se--ia da imperfei ção dos quádros 
inferiores "extendendo-se aos proprios of­
ficiaes, no ponto de vista de sua cultura 
profissio na l, os maleficios daí resul ­
tantes. 

Deve-se, portanto, parallelamente com 
as refo rmas dos quadros de o!filúes cogi­
tar dos quadros de sargentos e cabos. 

E' um proble~a 'facil, embora de ap­
parencia difficil. 

Mas de que se trata, afinal? 

Trata-se em primeiro lugar de obter 
um pessoal possuindo as qualidades plzy­
sicas, moraes e infellectuaes para o de­
sempenho d as importantes missões que 
na paz e sobretudo na g uerra, devem ser 
desempenhadas pelos ~a rgento:., ~uncções 
estas que exºigem um certo apure, 1{essas 
qua lidades. Trata-se, depois, de poaer re­
novar periodicamente estes quadros (sar­
gentos e cabos) pa ra sati sfação das ne-

cessidades das reservas nestes postos e 
nos de officiaes tambem. 

Ass im posta a questão, e conside­
rando-se que a "formação de um bom sar­
gento necessita alguns annos ae labuta 
na tropa, é claro que os homens .P~S­
suindo as bôas qualidades, nas cond1çoes 
actuaes, só accidentalmente occorrerão a 
ella. 

Esses como toda gente, têm aspira­
ções de c~nforto a realizar iía vida e com 
taes qualidades não lhes é difficil arran­
jar na vida civil posições relativamente 
compensadoras. Alguns serão mesmo _le­
vados a recalcar pendores e tendencias 
naturaes. 

P: obter uma melhor afluencia de 
melho1 ,_ elementos, é indispensavel of­
ferecer compensações sérias e garantidas 
aos que emprehenderem passar parte de 
sua vida como cabos ou sargentos. E' 
preciso que as condições materiaes dos 

1 sa.tgentos e cabos antes seduzam que 
afastem as vocações. 

Hoje tem o quadro de sargentos uma 
saída na tura l para certos quadros an ­
nexos (contadores, veterinarios e.te.) mas 
não basta e não é medida que interesse 
o g rande numero. E' neces~ario abrir no­
vas porias de saída e estimula r melhor 
o grande numero de sargentos e cabos 
de que precisamos. 

E' preciso tornar lei insophismavel, 
cla ra e bem regulada da Republica a obri­
gação de serem dados certos cargos ci­
vis aos ex-sargientos e ex-cabos. E' pre­
ciso uma lei geral e não uma simples 
recommendação vaga em reg ulamentos 
que não são ob rigatorios em toda parte, 
determinando, por exemplo q~e certos 
ca rgos ,publicas sejam preenchidos por 
sa rgentos com 10 annos d e praça e 5 de 
funcção, independente de concurso, uma 
vez que os sargentos têm normalmente 
h~bilitações superiores á ma ioria ,das rx1-

I g1d a~ para esses caJ1g0s. 

1
. Notadamente nos correio, , c'elegra­
. pl1os, 1·i-as f t-'.rreas saude publica, policia, 

ministerio da agricultura etc., os sargentos 
, do Exercitb são pa rticularme nte apl:os ao 

desempenho de numerosos emprego~, em 
grande parte de especialidades que pos­
suem (radio tcleg raphistas, teleg raph1c;-
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tas, f errado res etc.) como os da ma rinha 
pa ra certos empregos nos po rtos, com­
panhias d e navegação, e tc. 

Essa lei não d eve se limita r a indicar 
vag amente a prefe renci a dos sargentos 
para esses empreg os, deve impor, criar 
parà elles um di re ito que quebre as per­
nas ao pistolão e aos ma nejas da po lí­
tica ele ito ra l. 

Como rea lizar isso, pra ti camente? 

A le i d esig na ri a os cargos a se rem 
prehenchidos em cada minis te ri o e o modo 
de aproveitamento dos sargentos nesses 
carg os. N enhuma .nom eação pa ra e11es po­
de ria ser fe ita de e lementos estra nhos a 
não ser que não houvesse inscripção de 
sargentos o u cabos . Estes, real izadas as 
condições de tempo de se rviço, de con­
ducta, de insirucção. etc., se decla raria m 
media nte requerim ento, candida tos a taes 
ou quaes empreg os, s end o nom eados a 
propo rção d as vag as q ue se fossem da ndo 
e· só então tendo baixa do Exe rcito. Os 
que não se fizessem candida tos a qua l­
quer cargo te ri am ba;xa a utomatica, te r­
mina do o tempo que se o.briga ram se rvir. 

Este p rocesso não se rá uma orig ina­
lidade nossa , po rque va rias paises já o 
adapt a ram inclusive a Alema nha. Ell e a s­
seg u rari a immedi a tamente uma impo r­
tancia ma io r ao q ua dro d e sa rg entos e 
fa ri a, sem du vida . afflu ir ao Exercito um 
pessoal melho r, ma is numeroso . 

Uma le i assim concebida 'é um com­
p lemento necessa ri o a uma nova le i de 
p romoções. 

Mas é apenas uma pa rte da questão 
dos quadros hiferiores: - um meio de 
obter maleda prima. Não forma ria por 
s i só sa rgentos . 

A bôa formação de bo ns sa rg entos 
como é já uma excell ente d emo nst ração 
a E. S. 1. e como é um excellente ensa io 
o curso de sa rgentos d a E. P . C. 

E' p reciso, pois, a proveita rem-se es­
sas ex peri encias, não a s perd er e lhes 
dar um ca racte r no rm a l e d efinit ivo , com­
pleto. 

Para a infanta ria o caso está a bem 
di zer resolvido , mas re tam ai nda a s o u­
tras a rmas. 

Para a cava lla ria , é só ap rov eita r o 
ensa io actual e completá-lo o q ue é fa cil 
desde que se dê a E. P . C. uma o rg a-

nização defi ni t iva e se crie a hi o curso 
para formação d e sargen tos) como os de 
fe rra ri a , vete rina ria , etc. 

Q ua nto á a rtilha ria e engenha ri~ ou 
se fazem escolas es peciaes, o que se ria o 
ideal , o u s e a proveitam as exis tentes in­
clusive a E. A. O ., a nnexa ndo- lhes os 
elementos necessarios. 

E' assim que se p od erá ir remode­
la ndo o Exe rcito, visa ndo a g u erra . 

* ** 
X. 

LI NGUAG EM TEC HNI C A MILITAR 

U ma das ma is accentua'Clas ca ract e­
rísticas da nacio nalida de é, po r ce rto , o 
idioma . 

Se no vasto scenario da 'defesa na­
ciona l representa mos, nós os m ili ta res. 'O 

ma is impo rta nte. pa p el. não s e co m pre­
hende como possa.mos 'descu ra r do que 
diz respeito ao cultivo 'Cla ling ua mate rn a. 

E ' o Exercito um facto r impo rta nte 
na a proximação dos hábitos e . costum es, 
dos sentim entos e d a unifo rmid a de de 
ling uagem entre os diffe rentes re~a n to~ 
de nosso vas to país pelo facto nao so 
da passagem s uccessiva das gera ções •. pe­
las file iras , com o do contact o co n trnuo 
com a ma io ri a ela po pula ção . , 

A unifo rmização de expressões .na 
a mpla csphe ra da activ i'Clad e m ilita r . muito 
contribui rá para to rnar ma is es tre itos os 
ví nculos nacionaes. 

Pa ra. q ue essa influencia se fa ça s ~n­
tir sa lut a rm e11te, é necessa ri o q ue ao 111-

vés de procura r com plica r a li ng uagem 
m ili ta r. det urpan'd8-a ·co m estra ngeir is mos 
d.esca bidos , t ra te-se d e to rná-la o mais 
s im ples poss íve l, pondo-a ao alca nce d os 
m enos instruidos. Só ass im ella se gene­
ra liza rá , de ixand o d e ser a pa nag io de 
meia d uzia 'Cle presumidos « m ag ist e rs ». 

Infe li zm ente ,urna ba lburdia sem pa r 
ca mpeia 11!) nosso ling uaja r, p roven iente 
do descaso indiv idu al e da fa lta el e actua­
ção offic ia l nesse sentido . 

Fácil será co rnp rehe ncl e r a infl uen cia 
que a t ransfo rmação do a rm a mento e a 
renovaçã o dos processos d e comba te, teve 
sobre a lingua, com o apparecim ento de 
novos te rmos e res u rg imento de o u tros 
já em desuso. 
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Por serem fra nceses os nossos mes­
tres e as fontes de estudo, é de ver a 
invasão avassaladora 'Cios france·s ismos, 
gallicismos, solecismos, etc. ... a lterando 
radicaJmente a accep·ção de muitas pala­
vras e até as formas natl!raes da ling-ua , 
a Q-Onto de transformá -la em a lga ravia 
ínintelleg ível. · ' 

O ma l não reside na pobreza 'Cio 
idioma , como por como'Cl ismo muitos as­
severam , senão no gera l des interesse p~ r 
elle. A maio ri a de nossos camara'Clas con­
tenta-se com os minguados conhecimentos 
que lhe forneceu o curso prepa ra to rio ; 
nem sequer os a limenta com a rev isão 
periodica. 

Um since ro exame introspectivo a 
q1· -:ada um se suj eitar, comprova rá ta l­

JOm m ais exactidão, este asserto. 

E nada mais lastimável, pois, é de 
desejar que todo cidadão, e sobretudo 
o militar, seja impenitente defensor 'Cio 
nosso patrirhonio ling uisti co. 

O. lado in'Ciividua l da questão é facil­
mente sanave l, b·asta um pouco mais de 
amor á nossa ling ua e. . . bôa vontade. 

Quanto á pa rte ge ra l, ao estafado e 
cedi ço a rgumento da fa lta de vocábulos 
apropriados a 'Cl eterminadas significações , 
não attinge ao g rau de transcendência que 
se lhe pretende attribuir. Tresan'Cia muito 
a « lei do· merio r esfo rço ». 

H á, por ce rto, a lg uns termos, a liás 
em número reduzido, pa ra os quaes não 
encontramos em portug uês um correspon­
dente que exprima exactamente a mesma 
idéa, mas daí a tachar de irremediavel 
a situação va i muita distancia. 

A solução neste caso é unica adop-
tá-los em definitivo. Cumpre, porém, an­
tes examiná-los cuidadosamente, pesqui ­
sando com paciencia nosso farto vocabu­
la rio. 

E' a fa lta de consagração 'Cle ce rtos 
term<:>s por m eio dos regulamentos ou 
outra publicação official , que dá lugar 
ao lamentavel ha bito de 'dizer e escreve r 
barbarismos e barbaridades, com pedan­
tesca semcerimonia. 

Já é tempo de se firmar 'Cl1· uma 
vez para sempre o verdadeiro sentido de 
innumeras palavras , que ora gozam das 
mais variadas s ig nificações e 'Clet erminar 

os vocabulos que devem corresponder a 
outros estra ngeiros ou a da'cias idéas. 

Em vista da pouca influencia exer­
cida entre nós pela Academia de Let~as 
cujas decisões não possuem força suffi­
ciente para serem respeitadas , resta-nos 
o recui:so de constituirmos officialmente 
uma Commissão Especial destina'CJ.a á re­
solução desse problema. 

Pa ra isso se riam escolhidos um offi­
~ia l de cada a rma e serviço. particula r­
mente conhecedores 'Clesse assumpto. e 
um civil de reconheci'Cla competencia phi­
lol.og ica. A Commissão assim formada es­
tudaria e organizaria a technologia para 
os differentes ramos 'Cla actividade militar. 
e os resultados seriam a'CloP.tados offi cia l­
mente nela Ministerio da Guerra e tor­
nados -igatorios neste Departa mento. 

Ei .i nossa suggestão ! 

* ** 

.li . S. 

A MATRIC ULA AS ESCOLAS PARA 

OFFICIAES 

Fazendo-se .uma apreciação retros­
pectiva para os resultados dos trabálhos 
de M. M. F. , ·erifica-se que os mesmos 
não atting iram talvez 50 ºº dos que se 
poderia m a purar, considera ndo-se a qua­
lidade dos mestres, as aptidões dos nossos 
officiaes e o desejo de todos para attingir 
o mesmo fi m. • 

Certamente isso responde a fa tali­
dades que não pudemos sequer neutra­
lizar. Não é nosso intuito recap itu lar aqui 
toda a serie de causas e effeitos que se 
registam em torno de tão grave assumpto. 

• Todavia pensamos que havia um 
meio muito bom e sobretudo muito oppor­
tuno para sa nar g rande parte dos males 
provindos do pequeno proveito que se 
tem tirado da M. M. F. Bastaria co11 
sider:u os seis a rrnos já passatlos como 
um período de adapta~ào e iniciar no' a 
phnse de actividad<', a partir da retomada 
do contrato, o que terá de ser feito no 

1 corrente a nno. 

Planos para aumentar o rcndim ·nto 
da M. M. F. não faltam. Seria quasi 
inutil repetir aqui as linhas gcraes em 
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que todos se fundam (interferencia no 
E. M. E., nos Q. O. divisionarios etc.). 

A nossa intenção resume-se apenas 
em chamar a attenção para um dos seus 
aspectos mais importantes que -é a obri­
gatoriedade de •nuitricula nas Escolas re­
gidas pela M . M. F. 

Já é grande o numero de officiaes 
passados pelas Escolas mas, á /alta de 
um plano de matricula, grande é tambem 
a desordem conseguida. .O aperfeiçoa-

mento da capacidade dos quadros se tem 
produzido anarchicamente, s em centros 
de polarização. 

A base para um plano de matri­
cula é, não ha duvidas, a obrigatorie­
dade. Não se matricula quem quer, nem 
mesmp quem pode, mas quem deve ser 
matriculado - esse deverá ser o principio, 
essa é a nossa suggestão. 

X. Y . 

..................................... .... . . . . .. ............... ..... ·······························~·········· 

Exames nos Tiros de Guel·1·a . 
e Estabel~elmentos tle Ensino 

De acoordo com o Capitulo XI do 
R. D. T. O., realizam-se, uma vez por 
anno, nas sociedades de tiro e estabele­
cimentos de ensino secundario e s uperior, 
exames dos candidados a reservistas, 
cabos e sargentos de 2.a cathegoria. 

1 

Em vista disso apresentamos a seguinte 
suggestão: 

a) os exames serão abolidos em todos 
os tiros ou estabelecimentos de ensino 
secundaria e superior ond·e se possa 
exercer uma fiscalização permanente 
da instrucção , instituindo-se a promo­
ção dos reservistas em um prazo ·de 
6 meses deixando-se· os quatro meses 
restante~, do periodo, pa ra a instruc­
ção dos refardatarios; 

Alem de afastar das lides do quartel 
um numero consideravel de officiaes que 
constituem as multiplas bancas examina­
doras, torna-se <lifficil, senão impossível, 
fazer-se justiça na classificação dos atira­
dores, mediante umas breves preguntas 
de exame. Casos ha em que os mais dedi- b) a fiscalização será exe rcida!_ pern~a.­

nentemente, nas diversas reg1oes mili­
tares pelos respectivos lnspec~ores, . ~ 
no Districto Federal, p ela D1rectona 
Geral do Tiro de Guerra. 

cactos atiradores são .considerados na 
classe dos soffri veis, emquanto que os 
retardatarios o são com a nota bom, e, 
até mesmo, muito bom, favorecidos, natu­
ralmente, senão pela sorte, tambem pelo 
desembaraço com que entram em exame. 1.o Ten. Pedro da CoJ>ta Leite. 

CDDDDDDDD~DDDDDDDDDDDdDDDDDODDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDt . ' 

A.OS REPltESENTA~TES 
Pedimos enca recidamente aos nossos repre-

sentantes o obsequio de nos tommunicar a trans­
ferencia dos assinantes, desig nando o novo local 

onde vão servi r e bem assim devol\'e r-nos os 
exemplares que para ell es tivermos enviado, 
correndo por nossa conta as despesas postaes. 

REGRAS PARA A CORRESPONDENClA 

Com o fim de facilitar os ent~ndimentos 
e ntre os interessados e a nossa adm inistração 
prescrevemos o seguinte : 

1) Tudo que se refira á coll aboração, sugges­
tões e assumptos que lhes sejam correla tos 
deve ser endereçado ao Redactor-Secretario; 

2) Q ualquer assumpto sobre assinaturas, ex­
pedição e envio de importa-ncias deve tra-

tar-se com a Redactor-Oerenie (se a remessn 
de valo res fôr feita em vale postal - ao 
thezoureiro); 

3) As questões referentes a annuncios d evem 
ser tratadas com o Representante commrrcial 
(endereço Candiclo Viegas - Caixa Pos­
tal 1206); 

4) Sempre que se queira re iterar qualquer com­
municação, deve.se fazê-lo ao Rednctor-C!teft. 

PAGAMENTO PONTUAL E ADEANTADO 

Para nos ser possível res tabelecer a pon. 
tua liclade na distribuição d e « A Defesa Na· 
cional » torna-se estrictamente necessario que 
nossos prezados assinantes PAGUEM PON­
TUAL E AD IANT ADAMENTE as suas assina. 
furas semest raes. 

oooo oooaaaooooooooooooooooooaaoooaooooooooaoooooor 
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O cinema no exe1·cito <1> 
(Trad. pelo 1."<> Ten . .Alcindo Pereira) 

Duma parte a est reiteza do tempo do 
serviço milita r e doutra a complexidade da 
instrucção, cujas difficuldades crescem constante­
mente, exigem o emprego de métodos simples 
e prá ticos, que pennitam instruir a tropa no 
mínimo de tempo. Isso cond uz á procura de 
processos que tornem o ensino simultâneamente 
fácil e in tensivo. 

Sob êstc duplo ponto de vista é o cine­
matóg rafo um precioso auxilia r, capaz de prestar 
incontestáveis serviços. 

Com efei to, pe rmi te d ar v ida e to rnar com­
preensíveis explicações quê na fo rma habitual 
de ensino parecem á ridas e muitas vezes ininte-
legíveis. · 

A exposição verbal não fa la ao espírito 
como o ensino pela imagem , e a memó ria visual 
é em ge ral a que melhor fi xa as impressões. 

G raças a processos que lhe são próprios, 
ite mos trar claramente o fun cionamento de 

" 1 .. ~ ... anismos complicados, encobe rtos ou minús­
culos. Empre~ado lentamente para a análise de 
movimenros rapidos, impossível pelo exame dire­
cto, permite destacar fases o u gestos para· estu­
dá-los com vagar. Inve rsamente, pode acelerar 
movimentos cuja lent id ão impede a observação 
directa. 

Melho r do que uma descrição, embora 
ilustrada por esboços, ap resenta um objecto sob 
todas as faces, determina as partes vistas e as 
ocultas , trunca-o e . novamente o emenda, em 
uma palavra , mostra-o no espaço. 

O ensino pela im agem supre a quâlidade 
e o n úmero dos ins truto res, evita as deformações 
de imaginação e as fa lsas com parações. Ultra­
passa o círculo restrito das tu rmas de instrução, 
atingindo m aior número ; concentra em assunto 
bem delimitado a atenção de todos, dificilmente 
desviada pelo facto de haver um úni co ponto 
iluminado. 

Animad or por excelência, instrui sem fadiga, 
de m odo a traente e du rável, a té aos menos dis­
postos ao esfô rço o u não preparados para tal. 

Facilita ao mesmo tempo a instrução milita r 
do soldado e contribu"i para a educação moral. 
As conferências com pro jeções luminosas reali­
zadas para oombater a tubercu lose, o alcoolismo 
e as doenças venéreas têm produzido saluta res 
efeitos. 

A difusão de fitas esco lhidas é suscetí\el 
de aumentar e ficazmente o valor do homem sob 
os pon tos de •rista patrióti co e social. 

Bons exemplos revividos o u scenas bem 
montadas, produzem no esp írito do soldado 
impressões m ais d uráveis tio que as melhores 
conferências. 

Está destinado a represe ntar um papel 
essencial no aperfeiçoamento da educação física 
e dos d esportos em ge ral. As demonstrações 
j á fe itas tem exercid o notá,rel e feliz influência 
na mocidade. 

Em fim, é s u-scetível de proporc·.,ri1 r novo 
auxílio ao histo riador milita r, il ust randL 1;1c as 
conferências. 

Atté á pr1:sente d ata , a 11a rrativa milita r tem 
disposto apenas do esbôço fi xo, para a rcpre­
~ntação d as situações es tudadas ; embora tenha 
srdo seu em prego multiplicado ~ ponto de repre-

sentar todas ,..as fases importantes duma acçfu?, 
êle só imperfeitamente dá a noção do movi· 
mento contínuo e das velocidades relafü·as de 
intervenÇão de diferentes elementos. 

Práticamente fo rnece apenas a configuração 
das frentes de engajamento e circunvizinhanças, 
isto é, tão sómente o lado estático das operações 
milita res. 

O ra, a arte milita r é toda movimento. 
!: pelo jogo de reservas que se manifesta a 
acção do chefe. O bom êxito depende essencial· 
mente da entrada mais ou menos rápida e orde­
nada no campo de batalha, na zon.1 profunda 
que se es tende atrás da frente de engajamento. 

A mobilidade das diferentes armas e os 
diversos modos de locomoção de que podem 
dispôr, influem cada vez mais na decisão do 
chefe. 

Melhor cio que o esbôço fi xo, pe rmite o 
cinema ' resentar por meio de esquemas ani· 
mados, cartas, a marcha das tropas para a 
batalha, prog ressão metódica e contínua do 
a>Saltan te, etc .. . . 

Nas frentes g randemente extensas das bata· 
lhas modernas, a fita cinematog ráfi ca apresen­
tará o desenro lar das operações no tempo e no 
espaço, nas verdadeiras proporções, indicando os 
avançoo e recúos por simples oscilações da linha 
da frente, e, pelo a fl uxo de reservas, a com·er­
gência de esforços no campo d a luta. 

Não poderá, sem dú,·ida, o ôlho seg uir 
na tela tão bem como no esbô.ço fixo, os por­
meno res de certas formações, nem se dete r na 
procura de um ponto particular. 

Convem observar que, embora a montagem 
de uma fi ta cinema tográ fi ca fa cul te desenrolá-la 
oom a lentidão desej ável , respeitado o sincro­
nismo dos mo,·imentos, ela será para o histo• 
riador apenas um novo auxíl io. Não d ispensará 
estudo ul te rio r, aprofundado e minucioso, porêm, 
fa cilitará a com preensão duma campanha ou 
duma batalha e cons titui rá um processo prát ico 
de vulgarização. 

Todos os acontecimentos importantes dum 
combate encadeando-se no quad ro geral, o mo­
vimento ' oonse rvando sua \·e rdadeira importância, 
pode a h istória militar ser es tudada pelo lado 
dinámico das operações. 

Em resumo, s ão ta is os progressos da técnica 
cinematográ fi ca , que suas ap licaçõe~ de\·cm ~er 
multiplicadas e tender nrn rs e mars para f111s 
práticos. 

As fitas de instrução merecem ser empre­
gadas em larga escala, sempre crescente, ao 
lado das do cumentárills e recrea tivas que fo ram 
as precursô ra.s, e das de propaga nda, cujos resul· 
tados têm sido notáveis. 

Onde quer que se ensine, ocupa o cincm3 
lugar de rele\·:incia e no cxér ci to mais do que 
em outra parte impõe-se uma instrução ink nsh a. 
dada de modo w 11 tínu» e permanente. De' e-se, 
pois, generali zar-lhe o e mprego sob a mais 
\'a riadas fomias. 

Certamente não se surp rL'Cnderá o instrutor 
com a n,ovidade do processo. Não está o exfrcito 
evolvendo continuamente? 

O aper feiçoamento do arma mento e adopção 
de norns •!rateriacs obrigam a incessantes modi· 
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ficações nos processos d e combate. O cinema 
proporciona rá hoje os mais modernos processos 
de instrução. i: dever . d e cada um aproveitar ao 
maximo o que êl e pode dar. 

A FITA DE INSTRUÇÃO 

. O ens ino. pela image.m ~ ainda muito pouco 
P!ahca?o e t ido l?C!r muita iente como simples 
d1straçoes sem utilidade pratica. Confundem a 
fita de instrução com a recreativa ; cada uma 
tem fuRção, geneno e técnica própria. 

Não se obtem obra educativa com dado 
assunto, po~ mais, b~m mo ntado que seja, des­
enrolando simplesmente uma série de vistas ani-
madas e interessantes. · 

_ A fit~ ' d e ensino exige uma dupla colabo­
raçao d <? instrutor e do enscenado r. O primeiro 
oonhec~ o . assun to a ilustrar, as idéas a pô r 
~m . ey1denc1a, os po ntos sôbre os quais convem 
ms1sí1r. _Compete-lhe a pa rte ped agógica: o rdenar, 
decompqr e graduar para melhor ensinar. 

O enscenador concorre com os conhecimentos 
de_ sua. pr_?fiss~o; escolhe e quadro, determina 
a 1luminaçao, fixa as atitud~ e a harmonia dos 
conjuntos, utiliza os a r tifícios da arte e procura 
a melhor execução fotográfica. 

Um oficial não se impro,·isa enscenador. 
nem um enscenador ch•il assim ilará d e uma vez 
os assuntos militares a tratar, mas, um comple­
tando o outro, fa râo obra útil. 

O.!\'e a fita educati va ser tão bem montada 
quanto as recrea th'as que o soldado es tá acos­
tumado a ,·er nos cinemas públicos... Pode ser 
montada com arte sem nada sacrificar ela ver­
tlade e sem dj!s respeito á se riedade d a educação 
milita r. · 

A confecção el e urna fita milita r exige antes 
um a redacção minuciosa do tem'a cujo assunto 
é escolhido pe lo comando. O oficial instrutor 
indica o modo de realiza r o cspectáculo e faz 
salientar os ensin1J mentos a tirar. Com o con­
curso do enscenador redige o scená rio que é a 
tradução do tem a em linguagem cinematográfica, 
e ó pla no de conca tenação pa ra o desfilar das 
imagens. 

As sccnas de dia ao a r livre ou cm 
gabinete, os desenhos an imados, os titulas, o jogo 
pormenorizado dos actores, são enumerados em 
uma sé rie única e de comprime ntos prefixados. 

Estabelecido o scenário, tomam-se as vis tas 
em colaboração com o operador. i:. tarefa difícil 
que só a prática de anos leva rá a term o sa tis: 
factório; os o pe radores tirados den tr~ os co11· 
scritos não são mais q11e principiantes sem g rande 
experiência. 

As ,·is tas obtidas fo rnecem uma série de 
fa ixas pa rciais correspondentes aos númerqs d o 
scenário; dá-se-lhes desenvo lvim ento e tira-se o 
primeiro positivo. 

Resta montar a fita. Es ta operação muito 
de licada, conJuz por vezes a mani pulaçõ..:s im­
~ortantes. a in•:ersões, a abreviações, a repe­
tições e alg umas ,·ezes a no\·as to madas d e 
Yistas. São essas modificações feitas com reto· 
ques sucessi~·os, ás \"Czes por tentati\'as, con­
forme o efeito produzido na tt> la. 

O prim eiro po~itivo as>im preparado é con­
cluido 11e varietur; ajustam-se- lhe exactamente as 
películas ne~ativas que reunidas de mnJo d efi · 
nith·o permitem obter o número deeej ado d e 
tópias. 

Para que u'!l ª bõa fita ·se adapte a um 
programa de ensmo, dc\·e d esenvolver ma téria 
!imitada, p_? r em evid~n.cia pequeno número de 
1deas e nao ser fas tidiosa. E xplicações claras 
e concisas, pois são muito fatigan tes os textos 
longos. 

Os d esenhos animados explica m as !:cznas 
pouco dis tintas e pe rmi tem ins isi i r e m ideas 
impo rtantes. 

A apresertú1çã1J - Os a pparelhos cm uso no 
exército permitem pa rad as e m pon tos que devem 
s<;r . CO!J1entadosi · m_as êste m0do de proj ecçiio 
~rmmu1 a lum1nos1dade, .a acção representada 

· pe rde a vida e o movime nto, e consequente-
mente a atração. Além dissoi, o abuso d as inter· 
rupções arrisca di vidir a instrucçã.o e s uprimir 
totla a vista ele conjunto. É prefe ríve l to mar 
fotog ráficamcnte os quad ros sôbre os quais se 
pretende pa rar e aprese ntá-l os fi ""os, antes ou 
depois elas vis tas animadas. 

O instru tor encarregado de o rgani za r uma 
fita, deve d e antemão es tudá-la conveniente mente. 
Para cada um dt:les um· resumo especia l, bre\'C, 
precisa-lhe os po ntos importantes, s ublinha as 
intenções do autor e o informa d a melho r mn· 
ncira d e combinar as explicações \'erbais, com 
a apresentação das ·imagens. 

Ele revê os artigos cio regu lamento tratados 
e nde se inspira para prepara r um comentá rio 
ad aptado ao aud itório. Antes d a apresentação, 
põe-se de acorda com o o perador de projccção 
sôbrc a ve locidade de desenro lamento, os sinais 
de pa rada e de proseguimento . 

Pa ra os desenhos a11imad os que prccisa111 
ser longamente explica dos, . o o pe rador previa· 
mente informado diminuirá a velocidade d e pro· 
jecção, retomando a norm'a l para as vis tas 
seguintes. 

Bem entendido, o cine ma é apenas um 
auxilia r nas mãos ci o instrutor. Em caso a lgum 
d eve to lhe r-lhe a inicia tiva; ao contrário, não 
d e\'e ê le limi tar-se ao papel de reci taJo r , ma~ 
tirar da lição proj ectada todos os en!;in:imcnto; 
que compo~tar. 

Co11 rl11s'io - Sem prejulga r o.> resultados que 
dará a g~ nera li zaçã? d<;> ensino pel_a i.rn.agem, 
pode-se afirmar que e le e tanto mais JUStificável, 
quanto mais reduzido fô r o tempo d e servi~ 
militar , sendo seu emprego d e natureza a pro­
porcionar impo rtantes economias d e te mpo. 

A maior parte dos exé rcitos europeus o 
utilizam. A Ing la terra, a Bélg ica e a Suécia 
mon ta ram numerosas f itas de ins trução militar 
e, já antes da g uerra a Alemanha d ispunha 
de 11111 se rviço cinematográfico de p ropag~nda. 
cio qual soube ti ra r o maio r proveito. 

Na F rança, o Departamento d e G ue rra não 
é o único que d espende esforços nesse scnti:.lo. 
Existem fitas de vu li;arização scicntífica cuj<>s 
bons resultados são incontestáveis . 

A Instrução Pública g enera liw u seu cm­
prc~o cm todas as escolas e o M in isté rio de 
Ag ri cultura procede á sau difusão nos cs tabe· 
lecim ento:> d e e ns ino agrícola e comunas rurais. 

Em nossa organização, que deve esta r sem­
p re á a ltura ela s circunstâncias, o emprego do 
ci nema como meio auxiliar moderno para a ins· 
tru ção dos quad ros e da tropa , tem e\'ident emcnk 
um notá,·el lugar. · 

(1) O. Simplificada. 
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Tactica "' ·na ca1-ta 
Essa é uma nova ~ecção que A De­

fesa N acional ina ug urar'á no proximo nu-
mero de M a rço. ' 

O objectivo em vista é fo rnecer aos 
nossos prezados camaradas, que nos dis­
tinguem com a s ua leitura, um cabeda l 
de casos concretos vividos ou não, sem­
pre que necessa rio commenta dos, e que 
apresentem o alto grau de utilidade 
em relação aos trabalhos tacticos que se 
desenvolvem na E. Á. O . e na E. E. M. 

Em nosso meio militar, felizmente, 
já não se precisa mais encarecer a im­
porta ncia do K methodo db caso con­
~ ·~to » . Todos já se convenceram de que 

o basta conhecer os principias, sendo 
.. osolutamente indispensavel estar-se trei­
nado em ap plicá-lqs constantemente se­
gundo as ma is variadas combinações dos 
três elementos fundamentaes da g uerra 
- tem po, espaço, m eios . 

Pa ra que nossa intenção seja com­
pletamente satisf eita « Tactica na Carta » 
disporá d e pequeno g rupo de redadores 
especializados nos assumptos q.u e vão ser 
tratados. Ass irrt, não só a tactica g er"al, 
mas tambem a tactica. · das armas mere­
cerá todas as a ttenções. 

Qua nto ás fontes _ a que recorrere­
mos serão ellas das mais autorizadas, 
valendo-nos sempre que passivei de tra­
balhos já estuda dos em nossas escolas. 
Os commentarios aos casos em estudo 
procurarão esta belecer as relações exis­
tentes entre os assumptos , decisões, or­
dens etc., e os nossos textos regulamen­
tares. 

* ** 
Por outro lado, a nova secção de 

que tratamos encontra rá nos « S ubsidias 
para os Quadros d e Reserva » Yerdadeiro 
complemento , pois, tambem em Ma rço, 

esta secção a pparecerá refundida, sob a 
direcção immediata do mesmo grupo de 
redadores que dirig irá aquella. 

Entre outras melhoras que se leva­
rão aos « S ubsidias » é de nota r a sua 
utilidade e m vista do « jogo da g uerra » 
pelo grande manancial de pormenores 
sobre os diversos elementos das a rmas 
e serviços que elles compo rtarão . 

Ao passo qu.e « Tactica na Carta )) 
será excellente contribuição pa ra desen­
volver o sentim ento e.xacto do em prêgo 
dos m eios e o espírito de decisão, . os 
« Subsidios para os Quadros de Reserva l>, 
além dos serviços, que vêm prestando 
cons+- <·1irá repositorio inestimavel para o 
conl. rento da rom posição e renrfi­
mentu ,Laquelles meios. 

* ** 
O utrosim, ·« O Them a a premio >> , in­

stituido pela « A Def esa Nacional l> em 
1923 e restabelecido no a nno findo após 
longo eclipse imposto pelas difficêis cir­
cumstancias de então, será inco rporado 
á « Tactica na Carta » com um dos seus 
melhores factores de bo m êxito. 

Está em estudo á propos ição que 
nos foi feita no sentido de servir, ou 
melhor g raduar os themas segando a 
situação do~ concorrentes qua nto a posse 
d os cursos da E. A. O. e da E. E. M. 

E' de todo provavel que, pelo menos 
a titulo de experiencia, o proximo « thema 
a premio » a ppareça sob esses moldes. 

E a í fi cam resumidas as novidades 
que A Defesa Nacio nal reservou pa ra 
os seus leitores no primeiro semestre do 
corrente anno. Embora não ti vesse sido 
po~sivel a presentá-las a pa rti r do numero 
de Ja neiro, nem por isso será menor 
a d emonstração do nosso desejo de ser­
mos cada vez mais uteis . 

Uonceltos de Rodó 
Nossa fô rça de vontad e há de ser provada acceitandri o repto 'da Esphi nge, e nunca ._'Sqm ­

van<lo-se á sua inte rrog ação form idável. 
H á uma profiss ão universal : é a do Homem. 
Nossa capacidade de corn prt l •!'ão, só deve ter por limite a impossibilidade de com­

preender . os es pi r itos estreitos. 
li impo A criatura humana á proporção que se aperfeiçoa cump re o s eu dC\'Cr não como 1 ma I\ 
~sição, ma s esthetica men te como uma harrnoni<t. ·-
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Em torno do S. G. M. 
A visita que o Presidente da Re­

publica fez ao Serviço Geographico Mi­
litar se encaixa na serie das visitas com 
qué Sua Ex. vem tomando contacto com 
o Exercito. 

Permittam os fados que esse contacto 
não se]a apenas a 'expressão de uma corte­
sia e de uma curiosidade de homem intelli­
gente, mas que represente tambem o de­
sejo de conhecer o ambiente de traba­
lho, de patriotismo, de força latente desse 
Exercito que Sua Ex. não conhecia, n em 
suspeitava , talvez, a existencia afanosa. 
Pa ra ,a maioria do- nosso povo, o que 
quer dizer tambem, para a maioria de 
nossos homens publicas, o Exercito, as 
as forças Armadas, o problema militar, 
é, numa expressão simploria e imme­
diata, o soldado, o· official, a discipliJJa. 
O que ha de complexo nesse Organismo, 
de grave e irremediavel nos seus pro­
bDemas, de generalização nos seus as­
pectos, isso pouca gente sabe. Por essa 
razão quando um Presidente inicia o seu 
govêrno, com g estos systematicos tendo 
em vista conhecer -0 Exercito fo ra das 
paradas ,e das relações officiaes de cor­
tesia, esse Pres idente está rompendo de 
chofre com um dos mais terrí veis pre­
conceitos com que tem luctado o Exer­
cito. E Sua Ex. faz quase sem saber, 
a identificação do Exercito na sua g rande 
missão social que é, em ultima analyse, 
a da sua identificação com a Nação nos 
seus problemas políticos, nas suas am­
bições, na sua historia e no seu futu ro . 
Porque pode estar certo o Presidente 
hoje mais do que nunca são as f orças 
Armadas o índice mais expressivo das 
possibilidades nacionaes, porque nellas 
se devem enfeixar todas as forças vivas 

da Nação, todos os seus característicos 
moraes e materiaes. 

A visita ao S. G. M. vem pôr em 
foco mais especialmente a necessidade 
de dar- áquelle org anismo um pou'co mais 
de independencia e de generalid':l-de., ~ua 
Exa. pôde ver o seu valor sc1entif1co. 
Res.ta saber, ag ora , se pôde perceber-lhe 
as lacunas. Ao S. G. M. fal ta, no Exer­
cito maior' autoridade. De par com elle 
se ~leva a Ca rta Gera l da R~publica. 
O primeiro representando o que há çle 
mais perfeito e de ma is homogên~o. no 
ass·umpto. E' obra de alguns . b_rasi1~1r9s 
intelligentes e patriotas e da sabia m1ssao 
de profissionaes Austríacos. A se~un~a 
é a primeira tentativa de 0 rgamzaçao 
de tal serviço no Exercito . O , que ella 
tem feito representa bastante, mas, não 
que mereça subsistir e quiçá absorver o 
S. G. M. A Carta não a cceita o Ser­
viço, refuta-lhe qualtiuer ·cooperação, qlltal­
quer contacto, qualquer orientação. Como 
exemplo mais tang ive! disso a í estão ~s 
convenções cartog raphicas, adaptadas offt­
cialmente no Exerêito e no emtanto não 
acceitas pela Carta Geral. Dar ao S. G. 
M. a direcção suprema dos problemas 
geogra phicos do Exercito levan~o a sua 
autoridade até à Carta Geral, integran­
do-a definiti vamente nelle, não é só uma 
medida de comezinha intelligencia, mas 
de honesta comprehensão dos limites até 
onde se deverão sobrepor as suscepti­
bilidades pessoaes aos interesses da Na­
ção . E -alêm disso é prepa rar para o Exer­
cito a g rande honra de enfeixar através 
do S. G. M. a direcção futura dos pro­
blemas de geographia nacionaes. Que a 
visita do Presidente possa permittir ao 
S. G . M. essas credenciaes a que pelo 
seu valor tem direito. 

•• Uhefe 
(Gen. Serrign.y) 

«O chefe deve ser, simultaneamente, 
bravo, confiante, o rganizador e energilco: 

bravo para servir de exemplo vivo 
para seus homens ; con.f ia n{e para 
transfundir, na alma de sua tropl:\, 
chegado que seja o momento, a 
chamma sagrada sem a qual esta não 
se bate; organizador para criar a 

o rdem, que é a base do successo 
po'r isso que a desordem é o pri­
meiro Symtoma da derrota ; energico 
para saber defender suas ideias e, 
desde que tomada uma decisão, fazer 
executar suas ordens custe o que 
custar. 
Acima de tudo elle deve possuir o 

julgamento são· e a imaginação criadora ». 
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Subsidios para os quadros de 1·eserva ' . 
( A nossa contribuição) 

1- TRANSM ISSÃO DE O RDENS, PARTES 
E RELA T O RIOS 

( R. S. C . ti t . li , cap. IV; R. E. M. T RNS) 

D ESTINO - As ordens, pa rtes ·e re lato rios 
devem ser t ransm it tidas por via hierarchica d e 
commando sem omittir nenhuma autoridade inte r· 
mediaria, excepto em .casos de "urgencia. 

Se devido á u rgencia fôr indispensavel 
saltar por cima ·d e um ou mais intermediarios, 
quem ordena com.munica rá logo depois a cir· 
cumstancia ã autoridade immediatamente subor­
dinada e quem recebe a ordem infol"'mará sem 
perda do tempo ao seu superior di recto. Do 
.----sino miOdo, quem e xpede uma informação 

•ctamente a certo destinata rio tem obrigação 
çar uma duplicata por via hierarchica. 

Os envelopes aom a no ta pessoal ou reser­
vado só de vem ser ab!! r tos pelos destinatarios. 

Os portadores de ordens ou par tes podem 
receber instrucções especiaes para que as oom­
muniquem aos E stados Maiores po r onde tran­
sita rem. · 

Nos Postos Avançados e nos d estacamentos 
de seg urança o s commrandantes d as differentes 
fracções devem toma·r conhe,cim~nto _de to~a.s 
as inform ações que ven'ham da d1~cçao do 1n1-
in ig o e cujos portadores passem por e lles ; _mas 
devem te r o cuid ado de não reta rda r a trans­
missão e tle pôr « vis to » á margem d o docu­
mento. 

PROCESSO S DE TRANSM ISSÃO - Orde11.s 
escripta9 - As ordens e pa rtes escrip tas s ão 
transm ittidas po r: 

1) 
2) 
~) 
4) 

missão. 

co rreio normal ; 
agente de transmissão especia l ; 
agente d e lig ação (eventa lmente); 
dive rsos processos technicos de trans-

f) Pelo correio 1wr111al são expedidos os 
documentos que não apresentam ca racter de ur­
gencia . As expedições são d ia rias, a horas fi xas 
e em cer tos casos, por itine ra rios determinados. 
Nas .g randes unid ades ha o rganizado j_unto aos 
Estad os Maiores um Serviço de Co rrew. 

2) Por agente de tra11smissliO especial são 
transmittidas as o rdens e pa r tes de caracter 
urgente. 

As ordens impo rtantes são sempre trans­
mitticl as po r official. Os officiaes portado res 
des tas ordens devem ser in fo mrndos de seu 
conteúdo . 

Se as o rdens e as partes que se tem de 
envia r são mui to impo rtantes e os caminhos 
não s ão seg uros , cllas d e\·em ser levadas por 
va iios emissa rio s que s ig am itin erari· : di ffe­
rentes. 

O pessoal encarregado ele transmitti r IH<· •ns 
ou info rmações executa a sua missão a pr 
(mensageiros ) , a cavallo (es tafe tas) , cm bicy­
cle ta ou motocycle ta, auto mo,·el , avião e C\'en­
tualmente em ca rro. 

Os mensageiros podem ser empregados 
em todas as ci rcumstancias do combate, mesmo 
em caso de bombardeio que quasi s empr e des· 
organiza momentaneamente o funccionamento 
das transmissões opticas, te lephonicas ou radio· 
teleg raphicas. . 

A d istancia que um mensageiro. pode i;ier­
OQrrer rapidamente é m'u ito limHad'a e por isso 
é necessario, na maioria dos casos, ins ta'.llar 
mudas. O oonjuncto d as mrudas constitue uma 
cadeia de mensageiros. Em g era l a cade ia com· 
prehende varios postos de dois mensageiros. 

A d istancia entre dois pos tos de muda p<>de 
variar de 150 a 300 ms., conforme o estado e 
os accidentes do terreno e a dis tan cia que se· 
para .os dois postos extremos . 

Chiando o mensag eiro tem' a peroorrer dis· 
tanci? -andes pode fazer o kilometro em' 12 
mi nu\ :3 minutos ou eJn tempo menor, con-
forme o des pacho é ordina rio, urge nte ou oom· 
municação urgentissima. 

Os est.a/efas que podem em te rreno ,·ariad o 
percorrer rapidamente uma d is tancia de varios 
kilometros, subs tituem co m 1rantagem os mensa• 
geiro3 sempre que a org anização ao terreno não 
crie obs taculos que impeçam a circulação a 
cava llo ou quando o fogo inimig o tambem a 
isso se o pponha. Comt udo deve-se attende r que 
sua 1·elo cidade compensa a maior \'Ulnerabilidade 
em te rreno batido pelos fogos do inimigo. 

Esta ve locidade pode varia r de 1 O, 13 e 
mais kilo metros, confo rme se t rate d e despachos 
ordina rios, urgentes ou communicações l!l rgen­
tissimas. 

Os cyclistos podem pe rcor re r em estradas 
ou pis tas boas, distancias considera1' eis. Sua 
velocidade, rn riavel com as diffi culdades do per· 
curso e as circumstancias atmosphe ricas, os cila 
em media entre 10 e 15 ki lometros po r ho ra. 

As motocyclefa s e a11to1110 11eis pódem ser 
uti lizados p elos agen tes de transmissão em es­
tradas bem d esen fiadas e s ufficientemente afas· 
tadas d o inimigo para que o ruido d o motor, 
a visibilidad e d o vehiculol e a poe ira não consti· 
tuam serio pe rigo tanto para o age nte de t rans· 
missão como pa ra os occupantes dos postos de 
commando, obscn ·ato rio ou estacio namento para 
o nde se d irigem. A yelo ::idad e pode va ria r entre 
25 e 50 kilometros por ho ra. 

Os 11ehiculos pro11idos de lagarta e os carros 
de com batr podem se r ut ili zad os como meio de 
transporte dos agentes de transmissão. Sua velo­
cidade nas estradas \'aria entre 20 e 30 km s. 
por hora . 

Postos de rorn spondl'llcia - Quando a d is 
tancia qur separa o dcslinatario de quem c:-..pede 
a o rdem ou parte é mui to g-raude (exemplo : 
ent re °'' org-ãos da Descolx!rta e o Com1mrndo) 
é muttas ,-ei:es con1 ênien te estabelecer uma linha 
de postos r/1! rorrespondenda para aumentar a 
ve locidade da t ransmissão. A dist:.ncia entre esses 
postos depende ela extensão do hajccto, do estado 
d o<> ca minhos, etc. 

Se sua ins tallação é passa ""cira basta co l­
locá-los de 8 e m 8 kms. ; em "'condições o rd i­
naria e para s andes percursos essa distancia 
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pode ser 15 a 20 kms. para ca\•alleiros e d e 
30 a .W para velocidades. 

3) Por o/ficial de !igatâo. e\·entua lme~te 
são transmittidos os documentos de ca racte ; 
muito importantes. 

Este official pode te r que fornecer e"xpli­
cações co mplementares. Por isso deve estar ao 
par da situação e conhecer minuciosamente o 
conteúdo da orJem ou informaçãão que trans­
mitte. Durante a s ua missão procura informar-se 
dos acontecimento:; d é que pode ser testemunha 
de maneira a que fiqu e por sua vez em con­
di ções de informar seu chefe e a autoridade 
a que leva a ordem. 

· Se a si t~~ção co:n a qual se re lacionava 
ª. ? rde~ mod1!1cou-se durante o trajecto, o of­
f1c1al nao esta menos obrig ado a transmi ttí-la 
ta l 9ual_ a recebeu,_ mas ajunta em seguida as 
explicaçoes necessanas a respeito do fim a que 
se p~opunha o chefe no momento em que elle 
? de1x_ou. Se .ª ordem m mporta uma execução 
1mmediata, assiste ao começo dessa execucão afim 
de prestar esclarecimentos . · -

Se a situação assim o exigir, o o fficial de 
ligação pode ser acompanhado por uma escolta 
para sua protccção. 

-1) Pelos meios tecl111icos de transmissão. 
. As transmissões telegraphicas, telephonicas, 

opt1cas ou por o utro qualquer meio technico 
.são feitas sob forma de mensagem ou de tele­
g ram rna em ling uagem te lcgraphica, condensada 
ou ci frad a. 

Toda a ordem ou in/nrmarcio iJ11 portante 
dn•c Sl'r transmittida sim11fta11eame11te pnr 1·arios 
processos dilf er<Jntes nu confiadas a 11ariós agen­
lf's de tr1m:.111:s~5o que sigam itinerarios dit'ersns. 

li - NOTAS SOBRE O COMBATE 
bFFENSIVO 

1 - Em consequencia d e acções rno raes o 
combate, ass im que posSÍ\'e i, terá lugar sob a 
forma offensi,·a, precedido de um acto brusco 
e b_rutal ~e atemorização, seguido d e uma acção 
rap1da, nolenta de dest ruição e aniquilamento. 

Surpreza, violencia e rapidez são outros 
factores menores que impo rtam me tter em jogo. 

2 - O combate visa a d es truição das forças 
inimigas em uma zona determinada, seja como 
um fim ou corno um meio necessa rio ao cum­
primento da missão. 

Assim, e ll e é previs to, desejado e preparado 
.em sua forma geral (offensiva ou defensiva 
momentanea) e nos seus meios de execução: 
- se os det. de segura nça interpostos, d esde 
antes do combate, e ntre nossa vontade de cumprir 
a missão e a \'Ontade opposta do in imigo, teem 
assegurado a liberdad e de acção do chefe e a 
~cgurança da tropa; - se esses, segundo a missãa 
impos ta ao grosso e as condições de te rreno 
te rão obrigado o inimigo a mostrar suas forças 
e to mar uma frente d e combate, se e lles têm se 
amrarado de um certo numero d e pontos de 
apoio e observatorios, atrás dos q uaes, ao abrigo 
tomamos nosso disposith·o d e assalto. 

3 - O conjunto e.lesses preliminares con­
stitu~ o e1tgaiamc1tto. Há pois uma correlação 
estreita en tre esses preliminares, a m anobra a 
r~alizar e o, ld ispos it i 1~0 a adopta r. A o rientação 
do combate e segundo as intenções do commanc.lo, 

que es tá ao laJo do cmt. da Vg. Poderá haver 
o caso em que para o combate tomar todo o seu 
desen v-01 vimen to, a cober to d os e lementos de 
segurança, varias Vg. sejam constituídas - o que 
é muito commodo no ponto de vista de se res­
peitar os liames tacticos. Nes:.es casos é preciso 
cuidar que a Infantaria sej a parcim oniosamente 
re par tida afim d e que o commando conserve 
a g rande parte d ella para os ataques. Para 
economizar a infanta.ria, o melho r será refor· 
çá-la o mais possível com mtrs. L. e P. e 
Ptrs. Acp. 

A dis positivo d e ataque a toma r a cober10 
d o e ng ajamento, é funcção da mano bra a rc:i­
liza r, is to é, da d ete rminação dos pontos a 
fer ir ; ela potencia de esforço, em tal o u ta l 
ponto, sobre t al ou ta l ala, emfim, el a s ituaçã_o 
geral , da missãio, das condições do terreno m:u~ 
ou 1nenos favoraveis á progressão da 1. e a 
combinação 1. e A. 

-1 - O dispositi \'O de assalto c:Ompo1:ta. pois. 
a collocação da infantaria que deve responder 
a um certo numero de conside rações cone! 
zindo á necessidade de fazer entrar em aci. 
os factores novos j á re fe ridos: 

- tanto quanto possível o soldado eleve ter 
a certeza d e que achará, d ean te d elle, um inimigo 
a te rrorizado, vencido e enterrado (obra da A. 
com a prepa ração que tal}lbem exalta · o moral 
do assa ltante) ; 

- a necessidade J e neutra li zar, o rn:iis p os­
.sive l o periodo c riti c.J que re presenta a travess ia 
do terreno de assa lto para o infan te, obriga a 
tornar as linhas de .r a rtida no niinimo a 200-
300 ms. afim d e lhe assegurar um apoio pe~­
manentc e e ffi caz dos fogos de A. (essa combi­
nação d e fogos Art.-l nf. permitte d ar ao assalto 
o maximo de VIOLENCIA e o ma ximo de 
RAP IDEZ); . 

- a collocação d as tropas só atting irá seus 
fins ulte rio res se hou ver o maximo de cLiscreçào 
para ficar assegurada a surpreza (segredo). 

Não basta colloca r as tropas em frente. 
a seus objectivos para que ellas o a ttinj am 
é preciso ainda que o ataque sej a coberto cm 
seus flancos. Essa cobertura pode ser asse~u rada 
por destacamentos especiaes, metra lhadoras ou 
mesmo a r tilharia. 

6 - Em consequencia, para ficarmos cm 
condi~es de proceder á destruição do inimigo 
(ataca-lo), é jl'reciso que no~ coll oquemos á dis­
tancia de assa lto de suas posições; urg<: realizá-lo 
apesar rio inimigo e o m ais possivel por s ur­
preza ; a collocação das t ro pas deve ser feita 
d e noite e no ultimo mo me nto, o assalto SI.' 
d esencadeará ao amanhecer. 

A surpreza só passará ao segundo plano 
no caso de um combate d e enoontro em que 
nãio se está livre de escolher a hora cio ataque, 
em que se a taca segund o as circums tancias e 
o mais cedo afim de se assegura r a iniciath·n 
cio ataque (sempre q ue não se sabe a posição 
exacta do inimigo: contra-offensiva, pe rsegu ição 
ele Rg .) . 

7 - Em taes circums tan cias, trata-se de rea· 
li za r o dis positivo d e a taque de dia e apesar do 
inimigo - fazer a marcha de aproximação, isto 
é, leva r sobre s uas bases de partida, face a seus 
objectivos, as tropas e ncarregadas do ataque, 
qua lquer que seja a attitude do in imigo contra 
nossa aproximação. Com os a lcances actuaes 



da A. desJ c 1 O kms. das possíveis pos1çoes 
de sua A. lorna-se preciso tomar fo nnação con­
\'enien te, ma rcha r fora d QS caminhos, etc., a 
condiçãê> de que o d is positivo de aproximação 
~eja fun cção do dis positi vo de ataque a toma r 
spbrc <.! b ase de pa rtida . 

8 - A segunda parte da a p roximação, 
quando os fogos inimigos inte rvêm, cons titue 
o ataque pro priamente d ito . Ca racteriza-se, e m 
seu conjunto, JlOr lances s uccessivos, de crista em 
cris ta, d e cobe rtura e m cobertura do terreno por 
fracções ma is o u me11os impo r ta ntes; em certas 
linhas atting idas ser ão marcadas paradas neces­
sarias á reorga nização das un idades, dos dispo· 
sitiv-0s, daas ligações, cios tiros de A.; em cada 
parada, cad a um cons troe seu a brigo, sua co· 
bcrtura que be neficiarão os ele mentos seguintes 
que os encontra rão e me lho rarão. 

9 - Atting ida a base de partida, a co ito· 
cação das tropas d e a taque se fa z segundo esca­
lões - ·que podem g ua rd a r d istancias ou desem· 
bocar cm bloco. 

a) E' nccessa r io ce r ra r os escalões sobrc.. 
a t~sta quando: 

- a preparação é reduzida o u mesmo sup­
prim ida ; 

- dis põe-se ele carros d e combate; 
- a aproximação é feita sem que o i11i-

migo se aperceba dei la; 
- manifesta-se o r isca das ca udas tias for­

mações escalo nad as caírem sob fogo da A. 
inimiga (barragens). 

b) O fracci-0n amento em escalões é ine· 
1' itave l : 

- é p reciso assegura r a capa cilfade offen· 
siva se se t rata de certa profund idade de assa lto; 

- é preciso garantir a -ra pidez tio assa lto. 
cles ig nando tropas que limpem as posições con· 
quis tadas; . 

- é preciso assegura r a protecção dos fla n· 
cos e m qualquer eventualidad e. assim como poder 
monta r pequenas manobr~s conto rnan tes. 

1 O - A coord enação dos fogos 1. A. (1•io· 
lencia) deve exis tir desde a base de partida e 
dura nte to do o cu rso do assalto. 

Duas ooisas são essenciaes : 
- d ar a a rtilharia com o maximo de pre· 

cisão o traçado da linha de par tida (segundo 
- esbôço dobrado por reconhecimentos minu­
ciosos dos cm ts . Btls . e Cias. e em pa r ticular 
o cm t. d estacamen to de ligação da A.) ; 

- assen tar qua l a 1·elocidade com a qual 
se dará o assal to ( 100 ms. em 3 minutos. em 
media) . 

De po is a execução do assai to: a 1. parte a 
hora H., a tting ido o 1.o objectil·o, detem-sc se 
é o caso, lança-se sobre o utro objecth·o e ass im 
por deante, nté á posição final , com passagens 
de linha ou · não. 

A Artilharia cobre a !11/a11toriu com seus 
f-0gos desde a partida; acompanha-a a té a con­
quis ra de seus objecti1·os. cobre-a durante suas 
pausas, cobre-a em fim sobre sua posição fin a l 
o tempo ne::essa rio á s ua installaçâo definiti\'a. 

Os fogos da artilharia pode rão ser em 
ce rtos lugares e mome ntos verdadeiras barragens 
rolantes, mas gera lmente se reduzi rão a concen­
tra ções successil·as seguin do a marcha da infan­
taria. sobre as posições de pausa o u a final: 
ba rragens f ixas, defensivas (conçentrações o u 
enj aulamentos das u rnas pro1·aveis a desembocar 
de con Ira-ataques). 

As ligações 1.-A. assume m uma impo rta ncia 
ca " ' ta l po r isso que todas as pre•: isões sobre o 
m ismo dos fogos de A. ficam s uj eitas ao 
m incidente de comba te ; a ajus tagem dos 
fo rr.us de A. aos mo1' imen tos da 1. exige que 
todos os meios de ligação seja m montados, e m 
pa rticul a r os de ba liza ment-0 (artificios, paineis) 
meios que encontra m appl ica ção a liás desde a 
base d e pa rtida e mcsl'l1 0 sobre o objcctiro 
fina l. 

A regulação do tiro de acp. faz-se summaria­
men tc: uma peça executa um tiro nitidamente 
long-o e em seguida o retrocede por d iminuição 
de alcance de 25 o u 50 ms. a té que a 1. 
avise quie n A. otir'(l muito curto. 

t 1 - Co nquis tad1 a rosiç'.'io é preciso in iciar 
o aproYeitarnento do succcsso pa ra o que se deve 
apro1eitar qualquer momen to fa1·o ra1·el : 

- immedia tamen te são e ndad os reconheci ­
men tos (pa ra o que se pode ped ir que cesse o 
tiro da A.) ; 

- esses reconhecimentos podem se tornnr 
1•erdadei ras Vg. s uscepti1·eis de impuls ionar logo 
uma \'erdadei ra perseguição. 

Essa perseguição pode, gera lmente, ser co­
meçada pelo fogo (mtrs . L. e P. de prefe­
re ncia) mas sl!mpn: ou ass im que possivel de1·c r­
se-á iniciar pelo m01·imento (que cm certos casos 
pode se r s imultanea com a do fogo). 

Nessa ui ti ma phase da offensirn se repetem 
ns fo rmações \! os processos da aproximação 
e elo engajamento. 

·····································~~························ ·························· ···············•······• 

Livros á ven•la en1 nossa Redac.-ão 
' 

GUIA DO CMT. DO GRUPO O E COMBATE 
- pelo T e11 . Cet. Paes de Andrade e T1•11 
Pa11el, tra tando d e tudo que compete sa­
be r ao seu commanda11 te para bem d irigir 
a sua pequena unidade quer na 1J .' Quo'r 
na g ue rra. Preço 5, 000. pelo Correio 1 :iis 
:qsoo rs. 

* ** 
NOÇOES DE TOPOORAPH IA DE CAMPAN HA 

- pelo Te11. Coronel Paes de Andrade, 

obra muito uti l especialmcnie ao-. oliiciacs 
subalkrnos e inferiores d o ' cornos d\ trop:1. 
Pr~· .. o :;.:;ooo. exclusil e p-0rte do Cor1·eio. 

* ** 
COLLOCAÇÃO EM VIO ILA NC IA DA BA-

fER IA por 111ciu do go11io111rtro e da 
pra11rheta topograpliica - pelo 1.0 Ten. 
Fe rnando Fonseca ele Araujo. Preço 5~000 
pe lo Correio mais 500 rs 
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Ephemérides do Mês 
1 . 

1828 - Uma divisão naval brasileira, composta 
dos navios Liberal, Caboclo, Rio da Prata 
e escunas G reenfell, 1.0 de Dez.o e Paul a, 
accommettem a esquadra argentina obri­
gando-a a abrigar-se nos bancos da mar­
gem do rio, fô ra do alcance dos nossos 

•· canhões. 
2. 

1849 - Combate ãecisivo entre as tropas lega· 
listas commandadas pelo Oen. José 
joaquim Coelho e os revoltosos pernam­
bucanos (revolução d.os praieiros) com­
mandados pelo desembargador j oaquim 
Nunes Machado e pelo Capitão Pedro 
Ivo, quando prete ndiam estes tomar a 
cidade 'de Recife, sahindo os primeiros 
victoriosos. 

1865 - E' no ti ficado o bloqueio da praça de 
Montevidéu, pelas forças brasileiras, mas 
a rendição da capital uruguaya só se 
deu a 20. 

3. 
1852 - BATALHA de Monte-Caseros. O Exer­

ci to alliado (argentinos,. brasileiros e 
orientaes} sob o Cmdo. do Gen. Ur­
quiza, ganha a batalha de Monte-Caseros, 
na qual coube a maior g loria á Divisão 
brasi leira commandada pelo brigadeiro 
Manoel Marques de Sousa (depois ba rão 
de Porto-Alegre) , destacando-se o então 
Tte. Cel. Manuel Luís Osorio comman­
dante do 2_0 R. c. A Victo ria dos allia­
dos poz termo ao governo de d. Juan 
Manue l Rosas, d ictador argentino, obri­
gando-o a refugiar-se na Ing laterra ond e 
veio a fa llecer e m 1877. 

4 . 
1893 - Inicio da revolução federalista no Rio 

G rande do Sul. 
7. 

1633 - Defe5a heroica do fo rte do Rio-Formoso 
(commandado pelo Capitão Ped ro de 
Albuquerque), que é assaltado e tomado 
pelos Hollandeses, guiados por Domingos 
Fernandes Calabar e commandados por 
Segismundo van Schkoppe. 

s. 
1827 - Inicio do combate naval do Junca l, eí1trc 

as esquadras argentina commandada pelo 
almirante Brown e a 3.a d ivisão da es­
quadra brasil eira sob o Cmdo. do Capitão 
de f ragata j acintho Roque de Senna Pe­
reira, operando então nas aguas do Prata. 

9 . 
1822 - Ultimato de O. Ped ro I.o, ao Cmt. da 

esquadra portugueza d e Avilez, para sua 
immcdiata retirada para Lisboa, conforme 
promettcra, sobre pena de não lhe dar 
mais guarida em parte alguma do terri­
torio brasileiro. 

1820 - Batalha naval de Corales. A esquad ra 
brasileira sob o Cmdo. de Rodrigues 
Lobo operava no Rio da Prata, investe 
duas vezes a esquadra argeulina sob o 
Cmdo. do almirante Brown, pondo-a em 
fuga. 

1°827 - .c~~tinuação do combate naval de Juncal, 
in1c1ada na vespera, sendo a nossa pe· 
quena d ivisão completamente desbaratada. 
~esse combate fazia parte como imme· 
d1ato da escuna D. j anuaria · Francisro 
Manuel Barroso (depois o heroc de' 
Riachuelo) . 

10. 
1756 - Batalha de Caiabaté ent re as tropas de 

Gomes Freire de Andrade (conde de 
Bobadella) e os g uaranys organizados 
pelos jesuitas e commandados por Ni· 
colau Nhanguiru, que opp unh am.se á 
entrega das Sete Missões do Uruguay 
á Po rtugal e portan to á demarcação 
dos limites do tra tado de 13 de j aneiro 
de 1750. 

li. 
1599 - Tentativa de desembarque da esquadra 

hollandesa proximo ao Pão de Açúca r, 
impedido, pelo então for te de N. S. 
da Guia, hoje fo rtaleza de Sta. Cruz. 

1866 - O Exercito brasilei ro do Gen. Osorio 
chega a Tala-Corá (província de Cor­
rien te) e ahi acampa. 

13. 
1827 - Com~ate d.o Vacacahy, entre um destaca­

mento de 70 cavallarianos commandados 
pelo Ten. Marcell ino Ferreira do Amaral 
e um outro de 100 homens a rgentinos, 
tendo estes se re ti rado com algumas 
perdas voltando porém depois reforçados 
com 700 cavallarianos de Lavalle obri­
gando po r sua vez aos brasileiros a se 
retirar. 

1849 - Combate de Pau-Amarello (em Pernam­
buco) . O Ten. Cel. Feliciano Antonio 
Falcão der ro ta uma columna revolucio· 
naria d irigida pôr Peixoto de Brito. 

1868 - Passagem de Curupaty. O Capitão de 
Mar e G ue rra Delphim Carlos de Car­
valho, fo rça essa passagem com os mo­
nitores Pará, Rio Grande e Alagoas afim 
de reunir-se ao almirante lnhaúma que 
es tava e nt re essas bate rias e as de 
Humaytá. 

1 4 . 
1840 - Segundo combate de Sobradinho (Mara­

nhão). O Capitão Ribeiro Soares com­
mandante da t ropa legalista destroça os 
insurgentes (balaios) sob o Cmdo. do 
caudilho Valerio. 

Hi. 
1630 - Ataque cio Recife e desembarque dos 

ho llandeses em Páu-Amarello. Enquanto 
duas divisões navaes a tacaram Recife 
sob o Orndo. do Gen. Loncq, uma tropa 
desembarcava em Páu-Amarcllo sob o 
Cmdo. do Cel. \Verdenburgh (ao N. de 
Olinda). 

1822 - Partem do Rio de Janeiro, 7 navios mer­
cantes levando para Lisbôa as t ropas 
portuguesas do Gen. Avilez. 

1823 - Combate nas linhas · avançadas da Bahia, 
entre as tropas b rasileiras do Gen. La· 
batut e as portuguesas do Gen. Madeira. 
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1827 - Acções .de ca\•allaria entre os milicianos 
de Bento Manuel Ribei ro (destacado pelo 
Gen. em Chefe marquês de Barbacena 
em observação do exercito argentino) e 
o Gen. . argentino Ludo Mansilla na 
Sanga-Funda e Passo do Ombu (Rio 
Grande do Sul - Guerra contra a Ar­
gentina). 

16. 
1630 - Combate do Rio D.ore e perda .de Olinºda 

(vide 15) . 

17. 
1630 - Retirada de Mathias de Albuquerque de 

O linda e inicio d a construcção do forte 
denominado arraia l de Bom Jesus, en­
trando os hollandeses victor iosos em 
Olinda, depois de terem• soffrido uma 
tenaz resistencia. 

1828 - Combate nava l de Bari-acas, perto de 
Buenos-).ires, entre uma esquadrilha ar­
[ entina commandada pelo capitão Nicolas 
u eorge e a brasileira commandada pelo 
Capitão de Mar e G uerra James Norton 
(Cmt. da ·2.a Divisão) . 

18. 
1637 - Batalha de Comendaituba (a baixo de 

Porto-Calvo, em Alagoas) en tre o exer­
cito de Pernambuco commandado pelo 
conde ,de Bag uol ( 2000 homens) e o 
exercito ho llandês commandado pelo 
Príncipe de Nassau, sa indo este victo~ 
rioso em virtude de superioridade nu­
merica. 

1649 - Ataque levado a effeito pelo Gen. Ba r­
reto de Meneses ás posições hollandesas 
na colonia (Prazeres) nos montes Gua-
rarapes. _ 

1852 - Entrada triumphal do exercito alliado na 
cidade de Buenos-Aires, depois da ba­
ta lha de Monte-Caseros, pondo termo il 
longa dictadura do Gen. Rosas. Desse 
exercito fa zia parte uma divisão brasi­
leira commandada pelo Gen. Manuel Mar­

.ques de Sousa, depois Conde de Po rto-
Aleg re . 

19 . . 
1649 - Segunda batalha de Guararapes, · ganha 

sob-re os hollandeses pelo Gen. Barreto 
d e Men eses. 

1822..- Combate ent re as tropas bras ileiras e 
portuguesas na cidade da Bahia do Gen. 
Madei ra, sahindo estas victo riosas em 
virtude da supe rioridade nm erica. 

1868 - Forçamento da passagem de Humaytá 
por 6 encouraçados b rasileiros, sob o 
Cmdo. do Capitão de Mar e Guerra 
Delphim Carlos de Carvalho e tomada 
do Reducto-Cierva pelo Marechal Caxias. 

20. 
1630 - O forte de S. Jo rge, do Recife , repelle 

um assalto nocturno dos ho llandeses em 
numero de 600, maior vinte vezes ií 
g uarnição do forte. 

1827 - BATALHA de Ituzaingo, tambem cha­
mada do Passo do Rosa rio, ent re o exer­
cito argentino-orien tal commandado pelo 
Gen. Carlos Maria de Alvea r e o exer­
cito brasileiro commandado _pelo Ten.-Gen. 
Marquês de Barbacena, que ia em marcha 
de S. Gabriel pa ra o Passo do Rosa rio: 
Após 6 ho ras de combate vivo os bra­
sileiros retiraram-se,- acampando nessa 
noite no Passo de Cacequi, sem serem 
realmente perseg uidos pe los argent inos 
qu e embora em maior numero, retira ram­
se por sua vez para o Passo do 'Rosario, 
limitando-se a uma simples obse rvação 
dos nossos elementos. 

1865 - Capitulação da praça de Montevidéu 
(então bloqueada desde 2) . Assignatura 
do convenio pond-0 tenn o á in tervenção 
do Brasil no Uruguay. 

21 . 
1822 - Rendi ção do forte de S. Ped ro defendido 

pelos brasileiros independentes, aos por­
"1gueses do Oen. Madeira. 

24. 
1684 - Esta la a rebellião maranhense, dirigida 

por 'Manuel Beckman. 
1827 - Combate na\<al do Bando das Palmas, 

entre a marinha im pe rial commandacla 
pelo chefe de di visão João Carlos Pedro 
Prytz e a a rgentina sob o Cmdo. do 
almirante Brown. 

1838 - Combate de S. Gon çalo (guer ra dos 
Fa rrapos) . 

1868 - Reconhecimento naval de Assu mpção feito 
pelos encouraçados Bahia, Ba rroso e o 
monitor Rio Gra nde sob o Cmdo. do 
Barão da Passagem. 

1891 - Promulgação da Cons titu ição da Repu­
bli ca. 

25. 
1826 - Ultimato do almirante W. Brown, com-

. mandante da esquadra a rgentina, ao Cmt. 
d a praça da Colonia do Sac;ramento, 
Brigadeiro Manuel Jorge Rodr igues para 
render-se, recebendo deste a resposta 
s~guinte «a sorte das armas é_ que de­

. cide da sorte das praças ». 

26. 
1826 - Ataque a Colonia do Sacram ento pelo 

almirante Brown, rechassado pela heroica 
defesa d a praça sob o Cmcio. do briga­
deiro Manueí Jo rge Rod rigues (depois 
barão de Taquari ) . 

27. 
1868 - Rcconl'\ecime nto, assal to e tomada de Lau­

rçles (guerra do Paraguay). Operações 
levadas a cffe ito pela caYaliaria sob p 
Cmdo. do Oen. Victorino José Carneiro 
Mo11teiro, secunt. ada pela acção da nossa 
esquad ra. · 

O princ1p10 fundamental d o nosso desenvol vimc nto, nosso kmllla na ,·ida, dl.~e 
ser: mante r a integridade de nossa condição hum ana. Nenhuma fun cção part icular de,·c pre­
valecer jamais sobre esta finalidade suprema. - Rod6. 



76 A DEFESA NACIONAL 

EXPEDIE~TE 

AVISO 
Resolveu « A Defesa Nacional ». uniformizar 

a sua g raphia. Por um a questão de de ferencia 
aos nossos leitores e ao Govêrno, não escreve­
remos pela g raphia simplificada, já dominante 
nos meios cul tos b rasileiros. 

Redigiremos, porêm, nossos artigos na gra­
phia clássica (dita usual), reservando-nos o prazer 
de simplificá-la logo .que o Go.vêrno a offidalize. 

Aconselhamos aos nossos dig nos leitores 
que nos escrevam pelo Oiccionário de Cândido 
de Fig ueiredo e, sempre que possível, em letra 
de fôrma. 

A « Defesa » julga assim prestar mais um 
se rviço ao E xérci to · através de todos os esca lões 
da hierarchia. 

MUITA ATTENÇÃO! ! 
Suspens ão de Consignações 

Aos nossos prezados representantes e assi­
nantes lembramos que f.oi suspenso o paga- . 
mento das assina turas de nossa revista por 
consig nação cm fo lha de \'encimentos, a partir 
de j anei ro do anno presente. 

E.' o seguinte o teô r do àviso sem numero 
dQ Sr . Ministro da Guerra, providenciando a 
respeito, o qual f>o i publi ::ado no « Diario ~ffi­
cial » de 28 de Dezembro do anno prox1mo 
passado: 

Dia 15 
« Ao Sr. Director da ContabilidaJ e da 

Guerra, de::la rando qu~ ficam s us pensas, a partir 
de j aneiro de 1927, as consig nações em fôlhas 
de vencimentos das assinaturas da revista « A 
Defesa Nacional 11. -

Accrescentamos que esta providenci a foi por 
nós soli citada ao Sr. Minist ro. 

« A Defesa Nacional ,, começará a publicar 
a partir de Março proximo uma serie de in/or­
maçõ~ s uteis ao estudo das questões taclirns; 
pr.ocurando reunir subsídios para a <?~ganização 
de um Mem'lnto Tactico que possa auxilia r nossos 
es tudiosos não só nos trabalho> na carta, como 
nos trabalhos d e campo. 

PREÇOS DAS ASS INATU RAS 
Semestre . . . 9$000 
Anno 188000 

TABELLA DE PREÇOS DOS ANNUNCIOS 
CAPA EXTERNA 

1 Pagina ..... . ........ . . . · 
1/2 Pagina .. ........ · · · · · · · · 

FOLHAS lNTERN AS 
1 Pagina ............ . . . · · · 

1/2 Pagina ...... . ....... · · · · 
tj.1 Pagina ................ . . 

CAPA POSTERIOR 

3008000 
150$000 

100$ 000 
6 0$000 
3 5$000 

1 Pagina . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 0 8000 
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« Revista do Club Militar ». 
Recebemos· o priméiro numero dessa 

revista cujo prog ra mma se resume nestas 
poucas palavras « ver a força a rmada sem· 
pre dig na e respeitada, solida e flores­
cente ». 

Para tal a revista tem « a esperança 
de cooperar, embora modestamente, na 
manutenção do nivel de cultura geral, e 
profissional do Exercito, ventilando, to­
das as questões que entendam com a in­
tensificação da cultura nacional, quer se­
jam idéas scientificas, noções abstractas 
ou theoricas, quer sejam facto? concretos 
bem definidos no campo das a rtes e das 
industrias ». · 

Ta l a tarefa a que se propõe a nova 
revista. Que ella seja feliz e possa colla­
borar na evolução moral e intellectual do 
Exercito, unico apanagio dig no daquelles 
que vestem farda. 

« Brasil Armado ». 
· Eis aqui uma nova revis ta que não 

se « propõe a ser uma revista de caracter 
exclusivamente militar, mas tendo como 
objectivo final, os assumptos que · se re­
lacionai:n mediata ou immediatamente com 
as necessidades das forças a rmadas, es­
treitar as relações das classes producto­
ras e intellectuaes do país com a militar, 
estudando a solução de problemas, de 
proveito commu'm, que visem o engran· 
decimento da nossa Patria ». 
. Grande e bello programma. Elle re­
vela o sentimento generalizado de uma 
n·ecessidade sem a quál o Exercito será 
sempre um eterno- exduido - um divor­
ciadó. Integrá-lo na Nação, é integ rá-lo 
na sua propria finalidade. 

Bem haja, pois, áq uelles que se pro­
põem a isso. 

Na Livraria Briguiet 

Encontram-se á venda: 
QUE A ARTILHARIA DEVE SABER 

DA INFANTARIA ? pelo Cap. Maria 
Travassos. 

CONSELHOS SOBRE A INSTRUÇÃO 
DE COMBATE E SERVIÇO EM 
CAMPANHA (3.a edição aumentada) 
pelo _1.o Ten. T . de Alencar Ararl/le. 
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»isto ria lVlilitar do _ Bra~il 
pelo 

Cap. Genserico de Vasconcellos 

SEGUNDA. EDIÇÃO 

Um grosso volume in-8.o com 600 pgs. de texto em composição 

compacta e grande ·numero de mappas a cores fóra do texto 

' Pi~EÇO: 
(li.vre de porte) 

j em broc. 12$000 
) encader. 15$000 

Livraria Francis Alves 
Paulo de Azevedo Cia. 

llio de Janeiro - R. do Ou\'idor, 166 
Sü.o Paulo - n. Libero Badaró, 129 
Bello Ho1izonte - n. da Bahia, 1055 

·EMPREZA S. A .. '~ BRAZIL REGLAME" 

• 

• 

lllJA. 1)0 llf,S.l.lllft~ l~O 4'' andar, sala ti 

A empreza S. A. '< Br:izil Hccl :lll1e 1 <·11c.11n.:g.i-~c de varius 
tr;1balho-;, 1:11';; co1110: Registro do 111.1n:.b 1111 Dircctoria 
de Propried.1dc J11olu· 1ri.tl. .\µpro\ aç:io de prep:irados 
e registro de diplom:i~, no n1·p.irtanw11tu · N;1Cional ck 
S.1udc l'ublic:;L (lu,\lqt1L1 11cg<h'.in' nas Rcp.1rtit;õe,-; 

Publ icas FerlcrâC" , . .\1 un ici pai'-;, ·-· Rcp1c-cnt a~·õcs 
Co1nn1issüe;; e Co11~ig11.1çõ1•s. · - IIypothcca-;. 

Pl~Ol~.V; \NI>.\ DE <~l'Al.QUER \}{ 1 IGO, ett'._, etc 

Rcpresc!llantc de \':trio.; prouu•·to::. ·e <"ncarrcgadn de 
ncgncio~ de '.1 rio,, E ... tndo" 1:. pu,:iahm~11te de S. Pauli), 
a S. i\. « Braiil l~ t•rla111c 11 ª' ccit:l imcubcnci: :. ele todos 
;1Lp11:llcs q111~ .1 , "<'in.1111 honrar com St!ll" fovorc-, nfte­

rc•·c11do !>olid.1~ h 11anti11 • -,obre .. ., .oua". tra11sac<,LH' ~ 

cu mm e rei aes. 

• 

1 • 



Representantes da "A DEFESA NACION·AL " 

Na Marinha de Guerra Nos Quadros de Reserva 

Cap. Gonçalves Valença 

No Rio de Janeiro ---- ---- 'r 

F . .li. E. - Cap. A. Pa111ph1ro 

!> ,li. B. -- Tcn. Floriano T. l lumcm. 

U. U. I. O.· Teu. Cel. l'aulo \ U.1stv::., 

•l,s. Guerra - 'l t·11. HatJL'i Danton. 

f'tJbr Cflrlllc. Ccl. .\\achadu VH:ira 

li . • H. F. • TLn. i';11nsrn \l\'im 

/;', E. ,1/ 

t.·. A. O. 

!:. •. L. 
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/:·. ,I/. · Cap. OroLimbu Pereira. 
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C . • H. -Trn. f-1. Sarmcnl<J. 

J • H. I. - .Muior Pedro Auu-clo. 

2•1 ~. I. · Cap. Vice:nl<: for111i"'<1. 

i'' R. I. C<•P· P~dro 1. Campus. 

r·.r.r Trn. Jofo C. Oroo;s. 

/ :· f,'. (. /J. - 1 cn. Floriano Portuial. 

/'i. • P.C./. Cnp. Soares <la Sih·a 

/ .• R .. ' .li. Teu. Jost! Candido Munn-. 

2." R. ·I. 111. Tl'n Antonio Mar :í u. 

/ O. 1. lltl/. Cap. ~ih ino C.1111pu,. 

I ·• 0.1. 1. /'. - Tc·n. Vaslu :::il'Cl•> 

1. n. r Tén. Bcttamio. 

1. 1 r.ia. /.V. Tcn. \n!onio lhslos . 

F<1rf. Sta. Cruz· Cap. \ry L11i1 

Fort e;_ f rJ/iO Cap. f i. ,PorlOLari cro. 

lort. Cnpnrf1IH11/fl TL·n. Julio f.t:b1J11 1-?1-~io; , 

Fort. \lif!ia - C.1p. F. Fonsera. 
I 

J'ort. I a{!e C:1p. Octavio Cardoso. 

fé~imrutn .\'ah1l Siri. :-ianti11u C:orri-i:1 til- (~luciro,l 
/'oi. , l/il. - Cap. Souto Maior. 

Fóra do Rio de Janeiro 

Q <.1 2. ~ /J. /. ~- f>.1ulo -Lop~ i\. J-fo..,a11ny. 

Q. O. 'J.• /J, / I' .. \lc.itrc Ccl. ,\mikar .\\a~ulh;ics. 

Q. (} da Cirr. de .Ha1tn-Oro1>50 Cap. l'111tn l'acc;1 . 

(.,).O. 5.'' R 1H, - Curityl.:l:t Tcn. Alt:11niranu l'crríra 

t'u!Jr. rle / 1oliror1' f>íqllt'k , l'c11. L.t.:o C:l\akanli. 

·lrs. Ontrra P. 1\lcgn· -- Cap. i=;. l.or n•ia 1 i11w 

e . .11 •• P. 1\ lcicrc .. , Cll. Nc~lor 'iciuto. 
1 

1.0 R. I. -Q11ilaú11a Tcn. Alrnro de (llivcirn. 

~.'' R. / . - Cru1Alta Tcn. Carloi .~fartin-;. 
/ / .'' R. /, -~ S. João <l EI l~C}' · Cap. l ucio fl'frcir:i 

/'J..º R... ~· B. lionwnlc Cap. L11iL <i. S, Lcfio 

11." R.1. - l'ont:i íiro~sa Tc~n. fi11ilhcrrni11n 
dos :'a rilos. • 

/.'' /1 r:. ~ S Puulo Ttn . S;1l.r':1do do, Sr111l<h 

1o11 ( - P .. \h·are 

' J ;, li C. C11rit, bn 

1 !J.•• 11 <:. Bal11.1 

21 ·º /J e. r~ccr f(' 

U.u /J (.' •• 5. 1 UÍI 

C.11p Jc·rnnymr, Br.1Jln. 

Teu. Do111inuuc<> <lo.; 5alt'o-; 
1 cn. C1 uz Cordcirn. 

' Teu. Üll\'L a l eilr. 
Teu . J1ls..; Maria lfodrigur·~. 

1 
\ 

2.· R. (".D. l'íra-;s1111unga - Alcidc• Lo.u i iodo. 

/ o R.. C. IJ. Trc1 Cora~·i'k~ - fcn ~ Celso l'cdr:i 
Pires. 

'.l.U R. C. I. S Buria Teu. Osorio Tuyuty. 

9.'· R C. I. Jnguarào Tt•n. !.clio ,\1ir.111da. 

/IJ ·· R.C /. Hclf;r Vhta C:ip. M. q. Nogueira 
/,•, .1. .1 /ixro Campo t Ira ride ·1 cn. Cid. Olivl'1r.1 

'i.'• /~. l. ,1/ , Sta Mana · C:1p. Owino :\lvc~. 

ó." R. 1. ,11. Cru1 Alta -- 1 cn. lsmar Escobar. 
'1." O.! . .. 1. /'. . Margem <lo Taquarv C.1p . .-\nn" 

ricano Freire. 
'i. n. 1 ,l/clt. Valcn~·;1 Tt·r1. /\nic;io Monlarro,·o·-. 

1 y O. 1. Cai·. · ltaqll) C·ip. l:uclydc-; Sanm·nll• 

J.o n . . 1. r.01•. Bas:ré Cap. A~<lrubal 1-:'c;coh:;r. 

/'•11 re . \/nrrd1a/ l 11z 1 Cll .. r· ran• i~ro e. Ca\ akanti 

/ nrt• ·fr /Ja1p11ç 1 C'n 1\hclarclo ,\\arc•• ndci;. 
/ /ur ·111111110/ • ~ l'Ln, i'uro:ic;fro Pirmo. 

F11r1n f'11'1/i<a de 3. f'autn .: Ten. Julio S:1l1tndu, 

/"orca ! 111h/ir11 rio!.'. rio Rio· Cap. Silveira dn l'ratlo 

Forra / 111b/1rn <ln ( ' Mrti - Tcn. Osimo de A. 1 i111a . 
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